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()< II^LRIIIINTOI M'NO» OH a» qae i t f o r 
iiiuiTiii ii asalgiiiilinii (oiAa «I'reite M 
il" um miau II d«a i lalaiae«, e de 
^ci* M C ' « , II am vuliiiae, m - d h i d e « 
4 n i l r e «s »euti iules: 

I I M i n A HOS < AMP08, r l ® 
i x l H I t i iul l . 

A f E N T C I U H P n o m u l O S A S W 
T l l t T A I t l N DK TARAsCON. setrnlilin 
<I< TAKTAI<IK >OH ALFEN, per A. 
D a t i d ' l . 

r i : i ) B 0 E IOÄO, |ior Guy de * « « -
|IH KHUt. 

Nlü'.OlO P A M X K , por J o r s * « k ü r t . 

O SON'IIO, |M>r Eialllo / .o l l . 

|IOi' BOHOR PIIILOMEVA, 
Jules Couccurt . 

Edmond 

« » E D K O ASSASSIN», p o r f c ' a v i o 
l ' t r è . 

OS MIL1IÒES VERGONHOSOS, 
Hel ler Mulot. 

por 

O AMtGO FRITZ, poi- KrckmmHi) 
< hntiiuii. 

VOGANDO, |ior Guy tic Mau|iassiiut. 

I 'M ROMANCE 1!E MULHER, por 
P i e n e Mail . 

VONTADE, pur Jorge Olmet. 

O NADADO por A. Daudet . 

i i « í i m i < ; Ã o Di : MULHER, por 

I 'aul Buuiget . 

BEATRIX, pur PU'er Haggard . 

0 l RIME, por Gabriel u'AuiiunzIo. 

I . l s i ; FLEURON, por Ohiiot. 

0 L'I.TIÎSO AMOR, por Jorge Ohiict. 
1 M BPLGAKO, por I i « u Tourgue 

«cif. 

ME i*0RIAR D CM BPICIDA, por Ma-
xime «la Camp. 

FOHTE COMO A MORTE, por 
do Maapai ' i inf . 

Cay 

(AMILEA, île Giiòriu (Uni fil y. 

Tl t .UlIDA, do Muxlmc P a z . 

MAJESTADE 0 AMOK, pur A. Si A 
Belt t . 

MAGDALENA FEB AT, por Emilio 

liS 
l i t . 

R E I * NO EX ILIO, por A. » a u 

DlYiDA DE OD'.O, t o r Jo rge Olmet. 

MENTIRAS, por I 'aul Bourget . 

MARINHEIRO, por P ie r re Loti. 

A EVANGELISTA. 

PARISIENSES ! . . . îoniancc. 

1 0 ENTARDECEU ! romance. 

A CONFISSÃO DE CAROLINA, ro 

que *<' IIAu iepro4M«*M <•» euultiel«« 
Poaeua. tllguaa 4i> 14 *»««glli*M qna 
UU qii«i lal 4« Cmh>" Ana* 
l l u *|,lu kppnoatiu* i MlItfO« d u m a bal -
b a n d a d a I tumagiuaval . 

Oa pobiea «vidados q.:e * l i d e ua-
vuiii!uo 4« I --'I M d e i t a i a w te.*«- pe t 
tio* uu <|U»liu d i«pei t*Ua. • <(•<) acre-
diiui.tm uuiua «11« 4« grando« «auta-
g«UK, ilovaia a •• tu* bora* l«i •«Urid* 
• dóc lmr iv i i .la uii'«|K!u4iiuaut<>. 

l ia reata, <• ar. Auluitia Ai r rwla , ua 
t r ibi iua d» baniiUo da l la | i i i l i lu». dia*« 
•la fonuii s larU^ai i i u quo >a aal» |>ra. 
t icaiulo ciiiu o a t t i u i l o nua latapoa 
iiiiiiuca A» iauia{<Vaa, aa t rauafaranolaa 
|inn< ua corjioa uiaia laiiüiu<|iiu«, tudo 
cm auiuuin. d c u o u a t r a U i u o |ia >aHiii-

! çâo no a io ro i to a aa» naus mata 4itfu«a 
u r a a u a a t o a . 

Ao ar. Ar,orado rcapondau diaa de -
pois o lauioaa gaiieral 1'iroi lY-rraii», 
cujo praatiglo muito jus to do «acauã« 
t io <|Uo duía da au t iga Eacula Mil i ta r ) 
ano oorre, iufolizniente, pan ullaa cora 
a Mia b ravura Militar. 1'ani termos 
disto a luaior ecr to/a , li.iatu qno no" 
louibroDioa do «eu papol ua I t a r a ró ' 
em 1WH. 

AH pa lavra l do S. exc. doviam ter 
KÍIIO—coiuo do costumo—formidáveis 
uo d i a p a s ã o . . . Quan to ao critério, pa ia 
julgal-o, convém na r r a r um facto do 
quo o ar. Fires foi protngoiiista. Ara-
bava do fnlur o mais i l lust io luombro 
do Senado da Repub l i ca ; ena oração 
fora na verdade inagnifioa, de ixando n 
uiais funda luipiessão, quo so t raduz ia 
em calorosas felicitações no o rador . O 
sr. Pirei) Ferre i ra , do um Ímpeto, lo-
v «n ta - se de sua endoira, a t ravesso o 
r ocin to e, ab raçando o sei. compa-
nheiro do Par lamento , oxelanin: cDra-
vos, nniilo bom, o seu discurso foi um 
MAUCO Mil I.IONAIUO ! • 

Ora, anta osso tiiicirco luilUdli iiii 
não d preciso insistir , para quo so ovi-

: delicie o aueeneia do bom senso na 
i resposta quo o senador do Pinuliy deu 
I ao sen collcf;n do Mat to Grosso. As 
! accusações levantadas pelo sr. A::ore-
<lo permanecem todas, o nem poiliu 
suceeder o contrario, por isso quo se 
não afastavam da mais severa reali-
dade . 

iO' curioso também sabor do quo 
modo o sr . marechal Mullet GO reforo 
aos seus companheiros do armas, quan-
do so offorcee ensejo do promovel-os . 
Afílruiavnm-nos quo s. oxe., e x a m i n a n -
do ns listas, risca com um t raço do 
lápis os nomes inconíomplaveis . S . 
exc., porém, não procedo em silencio 
a osso operação; a cada risco do lápis 
acompanha um juizo ráp ido o c r u e l : 
«Esto não mo servo, po rque <í burro.» 
«Esto 6 canalha.» «Este 6 gatuno.> E 
assim cont inuam as sentenças , das 
quaes não ha appollação possível. 

O oxorcito, portanto, tom o diroilo 
do ao que ixar do eonstanto esbulho 
do qno está sondo victinio. E são jus-
t ameute os homens quo mais roela-
mnram em os quo hoje ae con-
litituom os perseguidoros do seus ca -
maradas, p rocurando com o maior 
desplanto reduail-os ás condições maia 
d e g r a d a n t e s ! 

Ticr.iiNíio 

M A M M m v m m 

i i 
».Aa v a n » r i a* a t a M a r i »» I 

g u a t i i a 4 a a « l u l i a |*uui> 4« )uri a -
lista, I fa tc i 4a oewdkr r u a t i a |f<>IU-
ai.i>, | n u « nfca d m MrUiaivMMiuto <!»« 
aiaua raiKiiwcntus. 

Kui tiiiM.il' a 4a daa t l a ta , porque, noa 
mona |.a aeioa |wlaa raaa Quiu/.« • l>i 
raita, uu t a ru aurnpra que u» i i ib iuo l» . 
doi i ia i iu . rauorgitairauí do ti«Riie*i.i 
tiniuiMMla, uit u a i a r pari», d» aio aa 
hnUiluM 

Pula aaneorreiiailt da cl imitvr de lu 
Mwuliá a té o IMH do aol. «»aliai uu» 
•lfviiiui aa r l rur t i iúut fa*ar muito d i -
iiliairo, l au to u a i * que. anguuilo lufar 
Uiaçita» milito miiunis , oa ib uti tas do 
coii t io ila r iduiie coaü.uiavam apiu 
aaa ta r euutas do au liie» t i lai a «lia-
péo I 

Era ro iilui io touiuda ia aer dou* 
tiala ' 

Mna — lulmuira illfflculdada — «ado, 
d iacho, aubnrla ou ura diploma ' 

Alu i r gab iao la duutai l» , a i e roe r a 
pniAasãu du arrai ivar diuitoa ao p r j -
x iuo , H i a provar cooi doe jmen toa a 
minha ruaipateuci . i o f lkUI , - -ue i i a lu -
co t re r lio ilo»*:{i'*di> do socrel irio do 
I l l toi ioi , 
iilturio, o bem a sim dos douti tas q 
ti iii o t i tu lo deudan io i i to regi t t a d j . 

Mas o lido a r r a n j a r o t i tu lo 

aaaa ta<4«wuuliii* l»~lii. uui d a a l l " aai 
•ia» a I «pil* • He«« W l ia uu bra«u 
• »qlWI-4" 

N*>, lalaaila ai n»aw ip'* I " " « 
qiiaai M'li»i'»ai a " a4in >ia . *ç*. | » i " 
«••ma lai ia *i<ta inala i.«iitiu»u pa t a «» 
ult.c,*«« 4a yua l i i i a a t l n Ki. l eudo aa 
««ila.lo uai e o a t i l a riiU«>«1i»o, KÍvil i -
•bean .J como nallaetiv* a «Densa íei-
la a u w . < i«Ío qaa ua aaida !«•» da 
vellia g i i i i d . i a á u aaini lelteiiai. i . » • u 
prulvatv, a i*»puU*o da a iu i j i i in im:a 
fiiaao < llu a dialio, eaau i. pii iu ' ipo ilaa | pa l l ie u U"ito uu |.a<|iiuta ' l io iu 
tiav.ia li «aaaa a«lu"la Uu iu de ac * i w i iam tial iapai lados iu i pequeno 

aa, uaia a a a b u r a aiinlu a leganb ama 
fuiuit.ai la l ieya > t u t u u d * pui iitu* 
upuU iil* Italic« dum louro qui n ie . 
I ai iuuti«<ia daacuubueldue, n iuula u 
uaaau eullan*. a , ta utdvial n i a »er* 
p..ato uai n u a * u i au l a l r \ a u t » d > ,>aln 
piiliala. 

P<tiaea q u a no i i i t euor da lintel, 
cimpiai i ta c i lu i* a iiiuliiiUw g i i t a i a 
u ape i ln j a t a aa jaiiali..-, su darum al-
gtnuaa aei-iiti« da |iii.';il*Ui i i i t io f r a l r 

a iuglauet . I ' . i t is , qua deWalu 

| a i d i i a u * a a i l e aabll ia« a** *uaa Mtaal-
( u . u . ' «s puia a i ' i i i l taava« •(*• w » -

4adaa liaiaauaa. 
\ o KM. : »Ol."IUI a l l |>, i | . i laiuenlu 

lignu ea~as iteiiioiial.i ç.^e*, aliai de »*-
*i'i;uii,i qua a puo«ia iiàu poil» laapi 
U l i a r n a . al ia», r a i a aa h l taa , u e u 
uu I , ,ili wo da epwua 

Ell» ú nui wyatario, 4 am 4oat di-
t iua l , « uiu nient, a ü e KS. Haara-
aiaiitu ii t a u i b e « um aiyeterio 

I) i l lualro orador tei iainoii a aaa 
fa> 1 eoufenioi ' ia a ip l i e audu a ai i tnraaa dea* 

lira* ! au piiiia.iiuo a clevailo uivsluiiu qua 

Q i i f l z e d i u o o TmmuI 

tut na asa io l to Iram aciutilln im Taliatuaaiilu, a q u a o i i e u -
ta *s eou ciantian <ioa cieute« 

4a 

o , qi e » pi lioin r o a a i g u i u fazer a 
it diafaii.ad*u<eii(a ilo lu,tel, am < tit« 

• j t u a g e n s p i a l eg ida t palo* iigaula* d a i 
I la dons dias qaa am Marselha IM i a a a t a i l d a i a . i E « o l a a Cnlholleas. 

oruali laa du t idn a pa i to du m u n d o I Este» Imildeutae para*« iiftii tareia Coiro«| omlendo á «ent l le ia 
l>i aata tu a vida olba i b. i»ra o luar. I ptadui.idi» Ímpio»',io aobro KI IKI I . quo convite, lio:« tl/.ciuoa Mpruaautar 

" Ma . eoinu ».f.<r A'iae, ná r.u» lui rr , I duas voz. s vein n j aueüu a j :iad«i-«r. 
nada » u m . O llrhu J««,/ , In / endo n ! em mui to brovea palavra«, A mult idão, 
sou bordo a p r u i d e i l t o Kruver , no la - ! a uoile não ce»« u do II". 
»eiYO du uaviu pUauUana «ppaiwcea- i «lumal-u, o q u a aa s huma so ter j l l ieu 
do ora anal , o ra aeelá o d. a appa i e - I l ' ' " a deaoauear das f ad iga i da t rab»-

• • • llioaa viagem. atuída U o rapidiiiaaiita I uniu viam, não 
fóra avi l tado por nlafcitttui. nom <lol|e 
í nv i a aotlciaa, deada quo puiaaia em 
Mue*. 

Mn» ueste inundo t ado acaba por se 
encontrar . At» mesmo o ci tado uevia 
do Kue i r i liollandor. ob jec to do t au -

da lTiriicloria do Serviço «a - | U« impaeieneia* a l a i « . aupposl s õe F . 
bem assim .los douli I ts ,„,« J á - a - v e horas precisas, f is a a aaa e n -

E d u a r d o P r a d o deixa auianliã Paris , 
Kilo u ni mo. i ' ratio parteii . un n u i i. 
dia pelo Sii l A,'.,y/ii'«.s i,ara t.ishua, ou.le 
teu<iounm dcmoiar -ae lô dias. 

i t s mui,"es |ioi'tugue/.CN, quo muito* 
c o n t i oui l . i iboB o i l lustra brasileiro, 

f'Tila uigRi , .ad* pi lo Circula K. . lost , 
d» itriui.ição culiitilica ii(t,'a a d i s t r i -
iinlçãu dos premio* aoa u l u u a o s a iiluui-
M a . 

A eoi imouia afTeotuon-se uo pavimento 
superior du consiatorio da egreju ila 
Santa Ipli.vífonia. 

A oonvito do ar. Arthur P.. A r m a n -
do, dlgnn pre ideuta do Ciroulo, fina-
ram pai to da nms.i examinadora os s rs . 
Alfredo da Andrade, Mario lit is o dr . 
I . tnpoldo do Preitas, sob a preaidan-
cia honoraria do ravmo. vigário »r. 

terão o gosto tio nbrnçal-o , o por nl 
guns dias, quo por cer to lhes pareço1 , , , 
tão eu i to i , gosa r ,1a sua eompanít ia o V ! , s 1 , 0 adcantamonto 

(rada no porto 
O proaideuto Kr i .n i r era e fpo rado . _ 

Não mo comiu l i i . xamã da hubüi - l-clo» prosi,lentes das aociodadc, p a - da conversa acliitll lanto do espir i to , ( » 
tacão li a - o do Pharmacia; i.lli Iriotlcas pelo .Ir. Leyda. p e l - m i a s - liojo I.to ta ra o do quo ello guar , ia o 

• ()a ,lcuii,i„ lu-an do Ti'iitiiVaai o p>tr uui* mi i lu- scgr. do. 
iueu i ta i -MU J DÀO avida do io»nifuit«r ao respei tável I MM : : , o:: M E I A O 

Us alumnus a a lumuas deram 
as aulas acham 

cargo da 

não mo dariaui 
rim, ,'l'iino, o t u 

d ip loma 
desejava 

como tal ú t rogueí i» . 
E , a r ran jado o titulo— reflecti do-

pois onde bu -ca r uma eaduira mo-
.thauica o toda a serie complicada tio 
ferros c modleaii ienioi com quo os 
dent is tas nssus t ' ;:i. uo consultório, os 
l imidos pae ie i . t ; . 

Esta tliílieuhla lo, eu facilmente n 
resnlvotiii, coinprando liatlo uo nulioln 
l'u'u<i-sJ, ponp io não são do lio,(o us 
minhas relações com o Jauunl io i ,ou-
te i ro . 

Mus ou t ra difii •uldatlo so mo depa-
rava: «lide conseguir , no cent ro da c i - | 
tludo, um salãJ d igno tio meu iu turo 
gab ine te l I 

Imposs ível 1 T o d a s ns cacas, todos , 
os salões, compart imentos , altos o bui j 
xos, ua rua Quinze , couio no largo do j 
lio ario, na rua Direi ta , como na do 
K. Bento , — tudo occupailo, sem p i o - ' 
mossa do próxima vaga ! 

P icar ia inconsolável denole do faos j 
difl lonldades, oo um dentista não mo ; 
tivesso iliío, depois , quo a 1'reguezia 
não e i a tanta eoino uu suppunha 

— Mas seu g 
está sompro r e p l e t o . . . 

—J)o quo .' 
—Ora essa! Da froguezes, princi-

palmento do moras . 
—Sim, mas d o a s terços não tratam 

dos dentes ; vão lá para n a m o r a r . . . 
Ciilii das nuvens ! 
Não valo a pena ocr dentista I 

Dare i amanhã o capitulo 1TT das 
Memorias do meu saudoso Fabr íc io . 
í n t i t u l a - B O — X c m Luilciro 1 

J . V . 

titio uvida ilo i i u n i f e i t i r ao respeitável | 
I velho, vardadairu hetoo, o ,uu e n t h u - ! 
si 'Sino o syiii|Uttliia. 

Cinco minutos dopois do terem eh >• 1 

gado a bordo os d e l e s a i l j i do C o m i l ' . 
\ iollo o lioels, um c-.ealor da mar i -
nha liollaiidoza rema j-ura terra, Ira-
r e a d o a seu bordo o p res iden te do 
Traiifivaal. 

Os bravos e npp lamcs pa l i em mia -
| niui.'S do todos or. lados. 

Acompanham Kriigar o dr . E c y J s o j 
; ns ministros traiisvnidianos. 

O prcsidonlo truz 11111 palotot cin-
\ z e n t i escuro o o ehn|:iV>, cnht río a t í 
umis do meio, j,or espt B-.-I c iépr . C',1,1-' 

j sorva-o levaiitudo, ma» ub i lga cem i He 
os o lhos doentes quo a intensa luz. do 
meio-dia fere. 

O aspecto gera l ú sympnth ieo e m 1 

' er . tremo. 
1 Os r o t r a l o s q n o ha nina r emana so 
v tem por toda a parto d ã o uma idéa 

•mni to imperfei ta da stia possua. 
T inham ponto unia commoda cadei- ' 

ra do braços para quo c-l!o pudesse | 
ouvir sentado os discursos tio bons- , 

nabinoto—obVonoi-llie— j vindas, mas conservou-so de pó jun to ; 
" ! delia o, depois do ter ouvido o iivcsi-

dento do Õomitó Maísolhea e do Co• 
mitó Contrai de Paris, que em 110- . 
mo tio todos os povos t-ivillsadoa pres-
tam liomeuagam á coragem do p r o s i - | 
douto o do ] ovo boer, r e spondeu mui-
to commovido. 

«Agradeço vivamento no Comité Mar -1 
solheis o ao (,'omité Cent ra l do Pa -
ris o.; aent imontos do oympathia po-
!a i i idepcndoucia ÔOB liners. Agra- : 
doço a toda es ta Multidão quo 11101 
ncf lamn o rocebor-cie como um l io - ; 
mera livro. 

cCousitloro como pr imei ro devei-j 
ngrailoeer ao governo frouí-oz as r e - , srs. 

do inlorosso quo mo 1 Fri. 

1b je, ao meio dia, pelo dr. Mcirel -
loa, j .iz do D i r e i t o du J." distr icto cr i -
minai , serão In te r rogados os réos João 
Theison, Antonio 'J'hciscn Pillio, Pan» 
tnl.-to Theisen, Hei i i ique l ias) ,ar o 
José l i od t j .r.o.H Miinli,'?., denun iailoa 
por tenta t iva do assnssinato, 110 [iro-
ce-'9o conhec ido por—CM:i,tí <'r Stm'0 
.1,11,11 o. 

F o s t a p c r i ü g u e ü P . s r a B o s t o n 
A Iù(ileniii!,:i'c I' rlrg ei , d o P o s -

tou, cclobtou fostiviimente o unuiver-
sai-io d i SIM fnnilaçá'1. 

Do >s'o'.itU .Markcl Bquaro saliiu um 
granito pre t i lo pura a egreja p o r t u -
euoza tio João R.rptísta, tocamlo du-
rante o trnjoeto quatro bandas do mu-
sica. 

No templo, tendo á p o i t i os o-tau-
da r t e s por tuguezes o amei iealio, foram 
rc. obidus os convidados, I .oj» .Supra-
ma o os seus membros. J»epois foi 
f ranqueada a en t rada á inimonsa mul -
tidão. 

V missa foi soletuno. do l ies p r è s -
byteros. o acompanhada a g r a n d J iu-
st: umòutal . 

O iltustrndo orador eatholico, r evd . 
Christ inno ,io J e sus iJorges, teceu o 
pauegyrico da fe.- tu o o discurso ver-
sou sobro a d iv indade do Jesus Chris-
lo. 

Após a missa, o cor te jo pe rcor reu 
varias ruas do citlado do lioston o 
Cambridge, dando en t rada 110 salão 
nobre da Fatei.tWailc, ondo íoi sor-
vido 11111 lauto refresco. 

Por outro 0.1 convidados ostavam os 
Visconde Valle da Costa, d r s . 

conego Pere i ra Rciiuã". 
pro-
haui 

xma. ara. d. Maria 
Barnard iua o Silva o do sr. Antonio 
do Campus, "sforçadoa professores,quo 
rocoiioritm muitas felieituçOos das psa-
luas presentes. 

l 'nraiu d i s t r ibu ídos preuilos : do 
b o i . r n - 1K Antónia Alvaro ir/,i, h o m e n a -
gem ao sr. bi .po diocesano, an a lum-
no Sebas t ião l ' e r raz o ó a lumna l ie-
uodicla Maria ; Cow/jo Jh im'10, á ali,ni-
na Maria . IOSJ l^ias; inajor titiLaJor, ao 
alum,10 Henr ique Nicolini; JK l.ncayna, 
á a lumna Anna Cnrnoiro; I ) . Jotwit-nt 
Arc.ienh', no aluinno Chiis tovam tira-
sil ; </,'. /.I I : (to.iiaga, 110 a lumno D a -
vid Dias, o o p n mio Ai7/.t«#- Armand >, 
l embrado pela conimissão examinado-
ra, f„i concedido á a lumna Carolina 
planara. 

Seguiram so discursos o poosias ro-
ei tados pelas ci innças das diversas clas-
ses do curso escolar. Em uma sala 
próxima havia uma exposição do t ra-
hulhon tio agulha, oxociitailos em aula 
pelus nlumnns. 

lCnoerianilo a festa, o sr. Arthur Ar-
mando profer iu um discurso, agrade-
cendo n<,s professores, a presença dos 
convidados o os esforços do sr, major 
Quei roz Telles 11:1 presidência do con-
celho super ior da federação ca tho-
lics . 

Além do muitas famílias, comparece-
ram ulgnun sócios do Circulo Cntholico 
do Santa Iphygenin, o sr, A. José Sil-
veira N e tf o, do Circulo da Consolação, 
o representantes da improiisa. 

A todos muito l.oiii impressionou a 
festa da escola g i a tu i l a do Circulo S . 
Jo sé e quo tão bons sorviçoses tá pres-
tando á causa da inslrucçúo popular . 

X i r t l M V l l t t K I 
I»apoie a p p r u i i u t u d 1 mm t<*>, «I». 

vai t e t a e u h«ml»*i4o*t a m a pe rua -
na aal taaa da aafiu, a n a a d a -otiea • 
aoasu caminha. 

A Nw mel r<* 4eaaa a a b a a u a a a o a -
trámoa um caa imaado i)0<-, ao abi Igo 
tia um aaoidanta 4o tu i naa , re|«aaaa 
l ia i iqai i lameii te . Tambeui |.ar*mua. a 
t i a i a a a a m loago 1 uae i l iaba la q a a 
dura cé r r e da UU miautoa. 

um 1'atece qua aa nla e -qne rde , a n d a 
t''t 1 earn . l icito, ouvimos uma fua. la i ia bum* 

au t i ida , um bomam tevo u peaaaçu 
atravaaaatlii por uma bala; o add ido 
uii l l 'ar hull,mile/. *a ofleroco pnra Iba 
fneer « oaral ivu, o no* pro iega imo* • 
marcha . 

Pouco depois, parámos d a no**. 
I ui homem apaou-ae, puxou do t a ' 

volver e vai n|>ont*r para uma pardfa 
pousada ú t l ia tanciado a n s mO meitoa. 
Todo o estado-maior 10 in teres?» 11a 
operação. O t iro parte, a perdiz cal , 
soam npp lnu in i . 

Cont inuando, en t rámos r.a logiõ* 
escalavrada pelos projaeteia inglczcc a 
ondo o inimigo nos devo nvistar, pois 
t ambém vemos as eni incneias onde sa 
aclia a sua ar t i lhar ia . 

Pouco depois, com eflfoito, ouvimos 
uma detonação, seguido da um sibilo 

c lamor 

PM CASAMENTO 
roinaucc. 

NO MOSTEIRO, 

OS PARIAS, romance. 

0 ABBADE DE FAVll lRE». roinnncc. 

A AGONIA D E L M A ALMA, romunce. 

IPel© 
Dia t i amcn to os jornaes ostão inse-

No Pa rá tom sido g rande o 
publ ico conl ra a falta de carne ve rde . 
A quo apparcee 110 mercado ó vendida 
por proço esnggorado o BÓ podem com-
iiral-a os abastados. 

A imprensa em gorai reclamava pro-
videncias do giVcrno do l is tado. 

Foi indefer ido polo minis tro da Via-
ção o r equer imen to do Augusto Cam-
braia, ped indo cunstrnoção, uso o goao 
do uma es t rada do ferro oloclrica quo 
liguo o por to do San tos n A illa Lello, 
no Es tudo do Matto Grosso. 

Km Casa l l rauca nota-so enormo 
falta do trabollindoros pnrn o serviço 
da lavoura, conotando ás folhas loeaos 
que o pessoal das tu rmas está exigin-
do 100? monsnea por cada t r aba lha -
dor. 

i ' j tíc uovcmb.o 

\ a ocenoião d» abe r tu ra das nula 
foi nomeado como íi ist iuctor para : 
escola do 1' loutainoblonu o capitão Co- ! \> 
b lcntz . , . . . . . . 

Pa rece ser o r iundo do família imlai-
ca esto mili tar , o isso bastou par.» quo 
00 ofticiaes seus oollogas doeidmsom 
afastur-so ilollo, evi tar com|)i-imental-o 
quando o oiicontravam o outras peque-
nas p icardias do não melhor gosto. 

Soltror o golpo duma estoouda, ro-
celicl-o mosmo, sem doixar da sorrir , 
é fácil a qua lquer liomem do raragno ^ ^ [ ^ t e n h T n p ^ o l í a d o paia o 

E n s i i t o t o 1 . A a a a E a e a 
Cnm n trailioionul solemnidndo o a 

enermo concorreueia do todos os Bii-
nos, roalisaraui so, liontem, naquel le 
magnillco insti tuto do educação d» in-
fância desvalida, fundado pelos illus-
tres o bononieritos barões do Souza 
Quoiroz, do saudosa luomoriii, e man-
tido poios sons dignos descendentes , 
as festas do encerramento tio vigonto 
anno lectivo o os exames linaes dos 

. nlumnns pobres alli educados, 
vre. ipres idonto dn commissáo dos festojos, j r .s t ivernm também presontes 130 

• Comquauto ostej:' do luto, aeoeito | pela guarda auxi l iar miohnelcnse, quo 1 , l c ( o 0 ! ) s |,Hi X"ranoisco tio Souza 
estas acilainaeões festivas, sabondo-r.s jaahiii da sua sala o foi snhii-llio [ (ínoirosí, Nicolau do Souza Queiroz, 
inppirailas por sen t imentos de í .vnipa-i ciieontro o des t a sorto lho tes temu-1 ].'• ( m l u . Souza Queiroz o José 
thiu pola nossa cau3ii o pela conimo- j nhmi a sua amizade. i ilo Souza Queiroz, paren tes daquollea 
ção produzida pelas provações por nós Depois do jan ta r houve br indes do j j [ ] n s t res o inolvidáveis t i tulares, 
soffrídas. Dosdo a nvontura do Ja iao- pre idento uupremo cr. I rar ,c isco A. , ü s %ir.ilantoíi pei-corrorum detida-
son, quo pola força o aurprosa quer ia | IJrtim 
conquistai ' ns duas Republicas, cont i -

iii.-L.li,ra provas tio mierosso t]uo mo 11 ri.iius, . uva u Salles, coninicndadoi-
tem dado . i Manoel Ignac io do Macodo, prcsi i leu-

..Commovom-mo profilndaniento ns loa do ínuitao corporações buueilcon-
acclaniaeõe 1 present,-o o ns que , 1110 ! tes, sot ios honorários desta associação, 
asseguram, vou ouvir ora toda a Frun- '«a era. Antonio Augusto, do GIouuos-

Poliz pinando o tolo franeez, paiz j tor, o Carvalho, do Boston, 
do l iberdade, em França eiuto mo l i- i Eni oílortado um escudo do flores ao 

Noticia A Ecolu'do, do Cana Brnnon, 
r i n d o n o t i c i a s B o b r o conflictOB havidos q u 0 cm dias da semana p a s r a l a s o 
no Rio nutro soldados do exercito o dera na povoação do I tohy u m a t t en-
du policia. As sconas vêm nar radas do 
mndo 1» quo so ncrcilito cm sua inuo-
cuidade absoluta; os orgamo do p n b l i -
cidudo pre tendem—ou 
nos desejos do governo, ou para evi-
tar quo 11 população so tomo do pa -
n i e o - d a r um aspecto do extrema sim-
pli, i l ado oos factoa. 

f a n e m o s , cntrotaiito, quo ns cousas 
EO t í m revestido de um caracter do 
«y.cepcionul gravidado. 

Do uma voz. avalioin os leitores, foi 
um contingonto qno seguiu a toda 
pressa do qua r t e l gonoral do exorci to 
pata p r ende r soldados turbulento» o 
que. no vol-es, tomou-lhes o par t ido e 
nrrcniet ton por sua voz contra a poli-
ria, do outra, foi a policia que c o n d o -
,iu, a go 'pes do oipada, uma praça «lo 
exercito até o qna i t e l o dald l ah i r am 
o , soldado» do corpo da gua lda , q u e o 
coiicii do ai maa tomai um u compan bei-
ro 1, H/o.iiui reeuav o* q u e o haviam 
,| | | . nilidih 

Dia» MaU tarde, numa fei la p o p u -
lar, tleu.su »etdodniro combata an l r a 
iHtiubma d a i daaa coiporaçõaa a lol 
iiti.:,.a«*i • I) « i m p a r * - I m e a l o doa com-
11,11,lauta* ps»» q a a o» ao imoi aa ta-

li lesam. 
E »ablda <|aa a a r . mlal«t»o 4a 

l ia**ta aaa tu i laua a ar, g M a r a l Ar fa i* 
lo, i b a f a 4a 4* d l e t l l i U , • 

tado quo tem provocnilo os mais con-
tradictor ios commontaiios. 

Fo i o caso tino uma bc ' la manhã 
nppareceram 110 cemiter io local vesti-

pa ra sntisfazor gios ile profaniição—muros d e r r u b a -
dos túmulos violados, com ter ra r e -
volvida de fresco c, om todo o campo 
santo, raslos do indivíduo, ou l u d m -
duos calçados. . 

O subdelegado commuuicon o lacto 
ú delegacia do Casa Branca, o segui-
ram, para procederem ás uccossarias 
averiguações, o escrivão da policia e 
n BAcha-80 proso um individuo, sobre 
quom rocnhein fundas suspeitas. 

Nus eloiçõos que honlcm se í-ealr avarn 
na Hociediule llumanitarii» dos Empru-
gados do Comniercio. ticoa olcitu » s c -
(tilinto directoria : 

Presidente , Bento Pires de l ampos; 
vice-presidente, Manoel II. Moreira; 
1," secretario, l layniundo Dupra t ; 
secretario. Manool l ' i re» do Pr*.lo: 'E" 
the iou td i ro , José Coelho da l tocha; 
2," theaoureiro, Antenor do Camargo 
pen teado ; beiielloonte, 
bouças . . . , 1 . 

C o n e e l h o - D r Procoplo de 
Matta, Domingni Parreira, 
Colli, l l ippely»" H l 1 ' * ' 
Coi ta Himpuln 

U U r l t i l S . M i o 
llaaliaaeaa boje, éa 3 U r a » da Urda , 

x r i i i v -
çUa ia* K m m é O ; * 
M n h é . 

( l ab i i c l Ru-

Tuledo 
Gabr ie l 

J u l é ila 

o coragem, mas uma chaga íc-ii.i a pi' 
ondas d nltlnete, vindas agora, logo, 110 
passeio, nas aulas, na rua, onilim 
quando monos BC osiioraui, é um da-
quellos lioffrimentos fortes do mais, 11a 
sua fruqn-zu, pa ra quo ns forças, mes-
mo do um Horcnles, não bastam. 

Foi talvez enuçudo dessa guorra do 
mosquitos, com a paeioncia já quasi 
oxgottada, quo Coblontz so dirigiu no 
gonoral, commandanto da escola, po-
dindo- lhe quo admoastasao 03 efhcmos 
esquecidos, s egundo pároco, das maia 
clomenturos regras tia boa oducaçao. 
O b o m general , porém, era lambem 
nnti-somiti» o. om voa do chamar a or-
dom o» díscolos, fez coro com ellcs, 
resu l tando dnhi o ofllcinl oQondido po-
dir liconça pnra se queixar ao minis-
t ro da Guerra . 

Não podia o minis tro deixar do n t -
toudol-o, tanto mais qno fóra ello quem 
flsora a nomeação. Demit t iu o gonoral 
o casligon os oftlciuoB. Era merecido o 
contigo, mas 1» posição do infeliz Co-
blontz não podia n r l h o r n r sonao ap-
imrontemonto. Não llio nognvnm já a 
continência obr igada pela disciplina, 
mas afastovam-so dollo o ua oscula o 
capitão era um pária, 

Uu dias, 03 i rmãos Lebandy, possui-
dores do unia ma l t a cm llello-Croix, 
nas vizinhanças do Fontiiinebloau, con-
vidaram, como do resto costumam fa-
zer todos os nnnos, colloclivnniontc, os 
ofiieiacs du escola. Coblontz não quiz 
parecer jogar ii par to dos camarada--, 
0,110 dia aprazado para a caçada, bom 
montado, ent rou ua propr iedado dos 
E e b a u d y . . , , 

E ram muitos os convidados, o quo 
fez não saberem os iimphitriõcs estar 
entro o» ofilciaos vindos do Fontaiuo-
bleau o pária, o mahlicto, o ropollulo 
pelo oxorcito francoz, uão porque o 
nou caracter soja menos honrado, nuo 
iiorquo o accusom do uma felonia, do 
uma traição, não porquo o br i lho da 
BUI» capada fos o alguma vez empana-
do pela sombra uegr.» do n u a covar-
dia mas porque o irmão d armas quo 
uo c n n q o da ba ta lha saberia ciimptir 
o s, u dever, o olllcii l quo amanhã, 
talvez, irA morrer defeudondo a honra 
da F rança , p c r t i n c o A raça amaldiçoa-
da a nna pe i l enceu o 1I000 Jci ' ia , o 
divino Nazareno, que luoiteu pari» oi-
mentiir entre «a lioBien» a caridade, o 
amor á egnaldade, A eterna • nuivci-
aal e o n f r a t e m i d a d e l 

Ga I rmio i l .abamly a iaadursm taco-
II,ar a malUlii , a a «*«ada te ia i lnoa an-
ta« d a «eidadel raia. a l e tar aoma«ado, 
tanda-aa a *r. I .a**reli* d Aa»». eaali*-
4 a daqaellea, 4 l t l« ida ao **| ' Uo Ca» 
Maalâ , m 

bi t rngem 'muitos applausos). 
a Creio quo, 1,0 ns informações forne-

cidas ii Ingla tor ra fo:-som mais l iuco-
ras, olla teria accoit.nlo essa a rb i t r a -
gem, objecto do lotlus o s mous votos. 

K' do ba rbaras u gue r r a quo nos 
1 

b r indes do 
rancisco A. 

o ],ro-,iilontes tios diveisos ra- i U ) f i l l t 0 t u , i ! l s 0 s secções do sumptuoso 
mos, siihindo lodos í iumonsamcnto | e i l j | i c i 0 i udmii-aiiilo o elogiando 11 ma-
sat is iai tos. 1 gniücenoia, o c o n f o i t i o o asseio irro-

rclienaivel com quo é o mosmo 
iallado. 
Na pr imeira pa r te do programma, C o a í e r e a c i a s du SS . S a e r a i i i e n í o 

Peran to 11111 grando o oolocto nudi-
torio, reunido honlem 11a egreja da 

ás 7 1 l̂ í horns dr. noite, subiu ao 
fiizom. J á nsoietirn d barbar idade , pois púlp i to o rovino. missionário opordoli-
quo t ive de combater barbares , _ m n s j C 0 p : l l l io dr. Ju l io Murin, para disser-
os do bojo são ainda ma i s denupioda- tar sobre o clovndo thomn—A poesia do ma i s 
dos; queimam as nossas herdades, fei-
tas A cu da do tanto t rabalho: na mu-
lheres , enjoa maridos de r r amam o sou 
sangue nos campos ilo bululhn, são 
dolíns b 11 iiitlus, pr ivando-as assim de 
abr igo o niuitno vezes tio pão. 

«Uma cousa, porém, é ccrtn: apesar 
de tildo, não lios rendaremos. 

«Estamos decididos a lue tar a'.é no 
fim. Pôde vir a faltar-nos a justiça doa 
homens, mas a do Eterno, quo nas 
auas mãos tom o futuro dos povos, não 
nos fal tará. Bem alio faço nqiii 1» se -
guin te declaração: so as Republicas 
aiil-nfricniinH t ê m do p e r d e r 11 sua in-
dependendo , será porquo o nl i'iu> dos 
boers terá deixado do oxi- t i r , não ox-
c ln indo mulheres, nem ctinnçus. 

ciíJmnis nos renderemos 1 » 
A multidão loti uo rosto tio corajo-

so velho não serem bunues nqiiollas 
palavras, o npplnnsos dol i rantes subli-
nlmi-am a declaração «Jamais lios rou-
dotemos». 

Torminnda a cerimonia, a mult idão ó 
tão compacta, quo só com grando cus -
to os dediendos amir;oa do prosidento 
consoguom abr i r cniainho nté 110 l an-
ilou, todo onfoitado do flores o do 
bandolins fruncoan» o d a s Kcpublieas 
Bul-nfricanas, quo conduzi rá o respoi-
luvcI hospedo da França 110 Ihtel ih. 
Xonillcs, outle lho foram preparados 
quar tos . 

Em lodo o caminho, o povo gr i ta 
dolirantonionto «Viva iKriigor 1 Vivam 
os boers I Viva a l iberdade I » 

NCBSO l once r to do «ympnlhius l iou-
vo, porém, mua nota d iscardanto . 

Quando o cortejo pns.nava def ron te 
do liutel do Eouvio o da Puz, a lguns 
luglezos nas jmioll«* d o hotel conser-
vaiam 0« chapéus na eaboça, t', an* gri-
l a i «Fora o ehap io !», teaponderam 
alirnntlo pnqneiuil moeda» do cubra e 
a lguns teiilos dourldoe. la cnatnuito» 
lliea caro, e ioni a at t i rglea Inlerveii 
ção da policia, que a t e i d p o conseguiu 
I r i ba r aa potlaa, o liotel larla l i do in-
vadido, », Dan» sabe, «a aloleuilaa qna 
leriamaa a dei , lotar 

Um Jornal daela waaU* alrttaaa qna 

SS. Sacramento . 
Exorilinndo, disso o dist inclo o ra -

dor sagrado qno ia domonstrar como 
a devoção tio SS. é o mais fecundo 
manancial pnra a poesia o o grando 
meio do enuobre -el-a o pm-iflenl-n. 

Principiou u desenvolvor iiléas so-
bre a origem da poosia o sobro as 
auas difíorcntos modal idades ar t í s t i -
cas; assim, t ra tou da poosia lyriea, 
da doscriptiva, da philosophie» o da 
opien. 

Com abnndancia do inspiração, sou-
be aprovoitar-so das prodnoçõos 1I03 
poetas o pensadores quo votaram o 
seu estro ii fó religiosa o buscaram as-
sumpto pnra es snns composições nos 
principio» da egtoja. 

E m phrases emocionante», recordou 
os cânticos, a beücza dos pse.lnios ila 
lyra do David, o rei prophotn . 

Na poesia pliiloeophica niuda o ora-

signiiicativo, quo a cada ins tanto vai 
nugmentando do in tens idade . 

I c l izmcnte pa ra nca o obiiz foi ca-
l'ir a -jtlO metros ú nossa direi ta, sem 
explodir, sem duvida por causa da n a -
tureza loduccntn do terreno. 

leso abso lu tamente não impressiona 
iiquclles boers, quo seguem o BCU ca-
minho como so nada houvera bucce-
di-lo. 

Segundo obuz, passando alguns mo-
iros acima da uossa cabeça, vai, sem 
estourai ' tombem, tombar a 20 metros 
em f ren te do genera l . 

Este, volvendo um pouco o sou Ca-
vallo paru a esquerdo, coiitmita-se ena 
galopar du ran te uns cinzentos metros. 

Os Inglezes, não aei porque , cossa-
,.nm o fogo, o nós t ranspomos, sem se r 
inquietados, a l inha de kopjea. O ge-
neral, quo devia a inda ir inspeccionar 
a nla direi ta, nos deixa então, recom-
niGudandciioa não o esnerar a voltai-
a l i ronkho i t sp rn i t . 

E r a m 7 horas o já anoi tecera, qnan» 
do chegámos ao acampamento , onde» 
pouco depois, t ambém chegou o g e . 
neral . 

A jornada, dizem-nos, t i nha sido mú 
para os boers, quo pe rde ram 1 lio»» 
mons. De sorte q u e sa podia notar q u e 
a jovialidado dos dias precodontos dos-
apparecern . 

Só so conversava sobro aquoHes i n . 
felizes mortos, os seus parentes , a sua 
família oic. 

O.» boers são g randes cr ianças quo 
so deixam enternecer com a mesma fa. 
ci l idado com q u e rccuporam a cora-
gem. 

O tempo quo t ínhamos a passar en-
tro aqt ie l labou gen te eBtava in fc l izmeu. 
to cxgottndo. 

Não doviamos abusa r por mais t em-
po da hospitnlidudo quo o gonoraj 

iu- Bolha nos havia tão amavelmente COB. 
cedido. 

Poderia, sem duvida, ob tor do g o -
verno eavalios, carro etc.; mas, não 
sendo combatente , nem enviado offi-
ciai, não mo ficaria bem acoei tar osso 
favor do pessoas ús quaes ou não mo 

do 
ilopois tio executado o Hynino Nacio-
nal, o a lumno J ,uiz d Assumpção pro-

! feriu o discurso inaugural , seguindo-
se a arguição ú ü'1 o á -1" classes. 

A commÍBsáo oxamiuadora, composta 
dos srs. dr. Joaquim do Oliveira Braga, 
F ron t ino Guimarães, Adolpho dos San- achava no cnso do pres ta r aarviço al-
tos Ribei ro e Jt)3Ó Custodio, foi pro 
biilitla pelo exílio, sr. dr . Manoel Joa -
quim tio Albuquoi-qtio I/ins. 

Os exames desins classes eomoça-
1-nin ás 11 horas do manhã o termina-
ram ás :l lioras da tardo. 

Dent ro 0:1 alumno* quo mais so tila-1 
tinguiriuu, comprovando grande adonii» 
tamentn, coubo a primazia a Antonio 
Alves ila Silva, quo, com o mesmo 
br i lhant i smo dos nnnos transactos, se 
revelou dotado do notável iutelligencio. 

A banda do collogio, sob a direcção 
do professor José Pinto , executou di-
versas peças mnsicaes lios in torvai los, 

Apón 11 arguição dos nliininos da!!.-', 
I.U Classes, foi cantado o l .ymno ò^çnntadorá," 

gum. 
Quanto a organisai- nn 'n expedição 

part icular , as difficiildades ser iam g ran -
des. 

Os eavalios custam um preço exces-
sivo, o é impossível comprar provisões 
sem o auxilio do governo. 

Regie: sei. pois, 110 dia sogninto a 
Balmoral, onde cheguoi ás <1 horas d a 
tarde, o 11a manhã poster ior tomei o 
t rem para Watcrfaltonder. 

Wntorfal londor, residência actual do 
presidonto Kriigor, é unia povoação 

rodeada de al tas monta* 
collégial, com acompanhamento — . 
hantln, sendo muito npplaudiilo. j nlias, uma das quaes escalei. Ao coti-

1'iiuilisando 1» 2." par to do p r o g r a m - ! t rar io do 7ii,/A-/tM, onde ns arvores são 
111a, foram pronunciados discursos _pe- I r . l n l 3 i B vegetação aqui é quas i tropi« 

ordem universal , serviu-so da opinião j J a Silvo, saudando ú memoria do ba - j CP-'-
do sábio Humbold t , no Comiiih, a fa- I ri-„, 0 baroneza ,1o Souza Queiroz ; E m AVaterfallondor ha nm bom lio» 
luosa obra des te cniincnto homem do 1 >,icoláu Teixeira, saudando ií memoria ' toi dirigido por um franeez chamada 

do dr. Augusto do Souza Queiroz ; ! i I a t l l i í ( n u o „],, f a z n i t 0 negocio. 
• AH m u i I a

 m 
Ha seis mozes quo o liotol e s t i 

o provocador desta da*i 
denta , landa i l do atla -
.«ET, 4 NM a M a M k 
I l la ta • dun« aaaa«» 

I m*agr*dav«l l u d . 

M ' X Ä ' Ä 
I» V « i l t a r a raaular , 

4a • « • < 

selencia do sccnlo, 0 nfflrmou a subli-
midado da intluonoia do Deus era to-
lias aa rolnçõos o manifestações da con 
copção huniann. 

Passando ti poesia épica, occnpou-so 
dos grandes poemas, q u e são a gloritl-
ciição da l lumaui, lnde o a syntlicso da 
evolução tins idéns o dos sent imentos 
do uma ópocu. 
JÜDcmonstron então a grandeza tio 
Ciir i i l ianlsnio uos t i lucta tri i i inphauto 
qno pcrt ls to a dozenovo séculos. 

Einanilu esses rauiocinioi ao» quo 
desenvolveu 11a coiiforciicii» t r a n s a d a 
sobro n nrtii iln S^. Bacraiiionto, apre -
ciou a incompnriivol revolução atielal 
d.» vinda tio J e iu» Chris to no m u n d o . 

Discorrendo H- bra « nascimento du 
menino tlu llxiliteiu, subie o «xillo do 
Egypt" , sobra a aim exl i tcucla cm 
Nai.iretli, deserevmi n iidmiravtil o en-
cantador» poesia d m logins* aanto», 
a lavo lellzii» ai toabtia nna referencia* 
A adulação doa rei», ,|u« p.Mlnraa a ao 
lirllhu tia aatralln, neaaa «,'o aaraao a 
i l lnmia tdo , d e a d « deiccw «quell* 
lotmoa* «,m lança : <(ll'irla a Dan« aa* 
«l iara* « p*» a* Ur ra «o» Uoaiaa« 4a 

f i i l M f l i 

• u Â S f c S i m ' -
««# «aar« a « w i a w i v 

Benedie to Barbosa, quo recitou uma j ' 
poesia em homenagem no barão do | 
Souza Queiroz ; Ort iz do Camargo, um cons tan temente repleto. Lá vimos mm-
discurso n;-;i*ndoecndo ti directoria o |Q . fraucozes, que, ctunn os outros. 
aos soc io i tia .-1-so hträo Vi'dx t'>/ <l iJ.i 
h i f m u i i D n c u M u \ por ultimo, foi exe- ! 
cutado o hynino nacional . 

Em um dos intervallos foi oflereel- ' 
do um lunch aos viaitautes o aos alum- 1 
nos . 

Encer rados os oxnmos, ás 5 horas ! 
da tardo foram ili i l t ibiiido» prori io 

BO mo Iram absolutamonlo 
aos coin n guorra. Outros, 

dosgoslo-
entl iusias-

foi am eni -mailoa em comoço, ju 
bora. 

Na quin ta feira tive uma entrevis ta 
com o pro i ldonto Kti iger , q u e mo re . 

aos nhimnos Antonio Alvos ili» Silva, | , obeu envolvido em «uu fobrc tc saca 
Antonio do Azevedo, Ju l io Pompeu do J iagnnd*ria, n cabcçn cober ta do nm 

pequeno chapéo de pello inde io rep l l 
vcl, guarnncldo do crepe, o t r a i endo , 
ii guiai» do ber loque, uma gramle p i a . 

Camargo a Jou i tia Costa Kai t. 
I ,ogo depois foi olíorocído um lauto 

jan tar , sendo por cai,» ocensião lavnu-
tado um tiriniln no» venetnudo» Im-
rdo« do Honzn Queiroz, pelu dr. J u a -
q il lui tia Olivi'iri» Brava. 

O dr. Albnqiiarqu« Ein«, en» nto-
qi i tn ln diauitiM, u .piindaii A aaiidaçáu 
a nRtadis»!! o cump«i4siai«Bto dan 
pels, iai p ta i i itl*«. 

Em Ria Clara a r g a n l i e m - i e «ommii-
«O«« p n p a l i r i i para an«arl*i duaallvu« 
«Ilm d a *a raallrar i iaqMlIa aldad» 
M M a l * M aawpal 4 n « i a Ball« d« a i 

ca redonda, tepreamilando o Hul d a 
Africa, cnroatl» tia» edt«« t r an ivaa l i« . 
Ulla vil l i», «aal, encarnado a l>r»n«o. 

I,i I« na Oai .«»»i 

„ . « Â ^ a f i Â 

MÜdaad . « • » > • " 



I a :• • 

TO, 

:• m 

! Ï ; A 

Hi 
'I 

M V - v u W , I» 
O H4IM. l t taalu.U • » » . a U ' l a l l » 

«. w . a u a * t a peu t«« mm ut'« • 
ll-lt l. 

VnbJ • U» •(>! *. IM.IKHI X M H 
ll«.je «Lui t >u»i«.i«ta<K m a . euu. 

l ia i t« Ut M « la | « ( • • 

H A V B f l , i:. 
Nu «I tt4-i«.ll» « luoreud«» lecl.oU 

•uti l ui lU. « .nui ait» de J5 t. 
\ audee ttl lii'l-«, I'.U «' »»«C« 

m II. 101.1 liai se «le r • 
n u u ( u U .lu'i* detauiUio • .'i • 
tu« v» » ùu fin«« a«. 

I IAMIIURUO. 1% 
(I u e K m l e fei-lmn H» ae»ta . le ir* 

C"bl » l u «lu 11A • H» pl. llUlfl V «M-
I t u M * 

V« i«4a> 11« IMea, 4.1.'««' ««<•<•«« 
H«ji * n a it«l«M • «ntu l* i«« . «"»• 

f u i . b . an •<> ambru h a i . :« • maiço * 
r.'.:.« i f«ui."i:«. 

I .OWPBEH, 15 
Nu -e t la lune •) nioiciulo b c h o u nue-

tl.,tad<J < WW » l u >!«' Il il 
Validas m Mi.Un >ii a»»<M 
A U i u lii-i» oun la ia» <!• a » <> «' 

• s) III Hl..iua«.:l0, lolaudo-ae J e u lubll) 
I , | t , li il « uiaiço a . a. I' il 

T c l r ^ i ' i i m u n i f i 

I N T t H I O f t 
III«», K l 

O cr OI\l ith» d» Mue»!!'»*« miiiiaa 
Iro ilu» !.«'!«.««c» Eateiiorc», incnmb. i 
o otculj ter KoJ«l|>lio llcinardolli ilo 
la .or o l u Io '1« »r. vint-..ii.lu de Câlin 
l ' i i« , | > a i « c i collooiulo no «nl.'io «te 
rccepçi'i «5« palaeli» lUmary. 

Lleie | . a i lu purontoa «lia» par» 'l'on 
l. n mu i% tarameni» «lo -'o luariiiheiros 
nueli'iKici" i.liui Mo servir no couraç»« 
do nu constrncçiio uaquollc 
l*r la . 

(I c o u . ç a d o Hoiiouh , mile» do Tir 
• cala cm| il.il, tooiii'.i na Itulia o uni 
for tueul 

ltealiv.it-ko liojo o enterro «la «r. 
Alfred«. 1 - i ncisco do A r m j o , decaiio 
«ioa rov des ta capital. 

A revi .io o c. rpc'.a.-âa ty|iop;i-n|ilii-
f a <1 O l . i . l izeram se repl i sontar. «lo-
foa l t anu . i » p i imei rn uma rie» coma 
•ol re o i c iur lo «lo llnado. 

p f r.iu 1;. o ( nia es a cidai lo o sr. 
do r p'ergio," i u o vai orgnniNar mua 
nsa igna t i ru paru uns concer tos qui- o 
ii.ai' h . . ] ' . . . . j isco Hrago p re l endo d u 
«l.i cm j a c t u o prosimo. 

• » M i n fin 
• A «il*r»v*u 

• M • ha»»« é% u t i l» 
«lu* «lututua 

(-•tu um »e«IHpaul.«mel«lil •««»«•«-
«Illiano «lu anilho» • » I >»•»«*•'«•»"• «•" 
II« al t 'duliu r.irii.MU««». ra«li»u».ae 
l , . ja • uutu.ro . u »I Mana «I» 
i u t v l i i M K ilii.ma .(«•« ••»4 u |»•«»•»• 
l u | » u M « l » u U «I* till, . till* . l« . |*« I U 
li«n»<i.»ilU lu» Ilulviu |ii,i4«t«u»... 

O II al UBUIIU I'urUtfu.« -I"• '« 
•»•aricKOii il» I M » » u lUitn, W « 
«liiianlu u .Ii» u »«u |.»».lli «o ii».l. .i lu 
e u luvet «I. 

i N i u I i i w - « w « i m m n r m 
W M É H ' I 

k a n i i t » ! 

Muvintant'i «la | «r la 

K l 

t . u . x » • iHilMuuUbi «U f . .»•«». . tmmrn ! I i m i l f 
« 4 M . 4«|»u* 4« »liiib* «ttva j ~ " 
il«'. 4u na* «n»»ti •»•»«• '• « * » U r | | u uui «..«#««1« «.»II«', ^««« m a«u»»a 
lui », Ml« » | .d l . . . aiU|»>» »-I«««.. . 'Ut «M h . » « . 1 4 I1« I » « • » l ' i l * . » • | 4 ( „ lu«« 
watiMt««(u» .. 4«. t . . » 4 . 4 a . •(•«• u m ^u» a . . • H9u o a«*»« ••«'"••»« 4« | f 
| » / iU4u» »UM («lu«.'»'»•» «I*«i.4u »— •»• .|U» lUt.au uull . ia a» t•!•».»«•»•»• c « " ' 

„»4.. . a a t u o i u . i M U l.»t»«la »•»!•« 
•.U.«w.< <lt «a, I. .»lu.»»ui a» »a «"- «"«• 
l a«m «lu 11 Mk « 4»»U r a c i a l , • 
.»»uiuia a«il> >|a« aaUu.|*Mu« M -
Utuul« >url«.u .la liuaua uitu«a«l |«ai* 
a % ai u«.' .«lu 

• k ni Auu» 4« l'an.»li>b«. . 4« »«•• 

toa», |«at«ii iataaaU. M MtjntM« a »»• 

, U . « H . a . t - u J a . l a H - * - ^ Mu ^ « » -
. 1 1 4 » \ ilUça, m jni* 4« M m M B r U M a a l . 

MUU.U» lanv«t uu «•*• a " | )t«u u * . l.n «tu a u n l U «|ii» Il • u l 
»4ulu la *ata j , »luaai .» «la tM^rf«««" a t i a u 

Uuc*. la nu | . | u l . « a l l a »M ' »•" I 

V W •mué.- In 
( i | lu««u «U «Mifi« IJI.I 

«••»a «la la »a l.iuualiil« • 
taMaiiiu «aui agaal |utia |.l.i 

l l l . n l I.TAI Kl I I 
taaliu l'Ul Italiil" «I 

Al 

i : u l i a | . . « u» »upum nai-i m l I U 
4V.I , |i»uu»il«'ula 4u lit» «I« J«».««.« 
a LLLI* Urawla, «»»«.I, > « ! » < H»II«I«M, 1 

run»iHn»ilu a I''. «U Muua« I 

Hallt.. uui ».«U«., »»«• |u»4a a» |4u«« 
• u n . m . ilarrul» 4«- ii-.|.«» U t u a » i - I 
c» t 

l u biuMu.i. j.u UM» I l u a « » A »tu»* 
I M l . u t » a il au ut «1 I Uu*»»i», N*" 
iluiaua MU«»N î | u U »• Iilliaïi i «U «•'• 
natal |i«U»*>, i|i ««i «i^ «ui«atiuti4*' , 
•la. t u . uuwaiu 4« « M * . l u . * UM 

; »IV«.'. 
Il»«l. 

M. .« lr i t l , K l 
lama«« aual laa«!« • aaaMi. i» 

. . . , „ , „ , , ( I i M„ ( , , . l . i i . i« n « i . 4 « 4 . i.i. 
Iiua<«< A!"<", |'i«M'a.l« uU «I.' Mai.i'11.» r ( | t , „ ,„. , ,M , I.,« n u l a o 
a a«Mla», <•»»«» »a»i.» «««« lu . ««•« „ , ,« , u „ i , , i , a ., i l u . . . . r . l l . ' .h«« 
aiK*a«l<i» • Sil.'» Aniwua* • r o «.In«, .1. . . . I m « 4a. 'Ur «a «|»". 

M«Ur«M u» * « | « r a « ; nacWtial ' "« ' ' " „Mit , , .U rata!«« •• 
Il,f,,r. | iar« MouUvilli-a, ». w » « ' • " « , „ „ , , „ , „ „ , . , u „ M l , . ,„ . , | u , a l o p«m-

t nuK-'i»"1 a « I» 
lu tMiaauta i* ' • 

•fi. | . w ni«««> »«>n4i. 
x i »t ia 4«u« *»a|«i- |«u* 

•M,r!«na I" |.» l..»u«u»i I ' t ' f • 
. uiili, !. . Iu.«< \|.i«n«ia. 

IM 

a a «aal il 

K«av|u» 1 lianae« A u f , tui l a l r u . 
pur« Uaauo»-Air«>. 

R l i n U r w r . 
riipguii lm|» no .lii I Oll i 

L: l l v n aui li"j« I* al«L«4« o« «ena* 
iloioa 1'iuMÍro l 'a io. l lu« o Ui« IM l . n , , 
I | I U «CHAIRANI IIIIJO MT»III'>, « ! • .I*J<« UO 
I «nuolo I , l / . . , » r , |.«(« V HuL 

4 K f 
paq^ll'lo 

ti iilv", il.i lXi.V«l llrunili'iro 

l» . i i ir i i« l . ih . K l 
Iti ali.soti i.a Iioja n«|til UM» colli«* 

loneia «oliro a la*oina, oinlo lut l i l 0 

I'OIIC irtiila pur r;ianila IIUII.I'IO ilu In* 
vrailort«, iuiln«trlao. « coninieroiau» 
(Ol. 

K l 

lliàa Im I.e. 

I (»II«! rr 
A pnita 

l l i l r . a»|.« I 
lli.||in i.ti 

Mi ira .lu 

lu 

Ire ni 
It'll,liUDIl-

I i i » , K > 
\ ml'. niiiaiiliä, na t ' an in-

ilo< dopnlinlo«, o pa ro jc r reconlio-
1 lev 

con.lo 
Acciulv 
Ceai.u 

Anti uio l 'iiilo Noßiioi.a 
üC|.ulailo pelo J'.stado «In 

,%|»|iiir».«.li'it 

ClicROti iíb 5 lim a ila tnaiiliã 
e^pcciul com o» lo i cg i i uoa 
• OH . 

V,rim este» em numero »npmlor » 
quinhentos , eu t io o t «|iirie» uiiulaa a. -
nlioia». 

Os parcgrlnoa trazem uma c u/ rum» 
niemorativa, «In praia pio a na liipella 
por uma Illa lirnnca liou» iisslni n u 
rosário o um pequi-iio livro ilo ora-

.os o cântico», edi tado pe la ca a iSti-
cena . 

i i ' exlraori l i i ini ia n n f í luemia do 
fieis d a , local idades vizinliaf. 

Ai.s pereiiiinta loi Honido alinoi o 
ÍIS 1'J liot-as d I maiiliii lio 
ilaqlli. 

O ar. l.i.spo diocesano, 
Alvarenga, chegou lnnilem. 

O sr . nrcol.i po do liio ila Janeiro , 
il. .loaqiiim Arcovar.l", dis-.n missa na 
i n n t r k , Boxnindo»so piatic.i nos tleis. 

No t r em o ip rosso p u a o liio ra» 
R i o a n i a m mui tos rouiel ios ; outro» a-
•íuirão no uocturno. 

A'» 'J lir.va i da tarde, o - pore;;riiios 
BCi llir.illl para Tremem .'. 

A imprensa do li io uo tor. ropioaen-
[Ui na pereKiiniii.âo. 

K l 
II , r t l fß" , »iian.Ii' mal 
nulUiit' a I« .pailu -
In.« «lo a i m t i l o ii.,"li* 

Mui. 
1 i l« m t« I » iltiido l i ' .liH.eili»*nt.i 
IooHli.lii» por i.iu lull . runUii , ( iu la da 
|K)Uci«. 

I ' l l r l , K l 
Te le r r f« |4nM d i r» |>e t«»n q u a r l i s -

gull iu( «lu i a !»ui. ut« u l.riii.'lo «• nanu 
ml llotlia. «11,11 a «ua i liagad» le«Uj» 

. da pi-lut hu,' 'ii-i'». 
o iieuoial li . illit couununlMiii es tar 

do po .»o tio nova« o ituporlinla* pla-
nus «le eoluliala o o«l»i p rok imt i lio 
I* d» pai-, Ij o »er.t feil«, lle.iudo u 

I 'I raiiaiiial o i llii»n;;o livro», GOUIOBU-
tos Ua guerra 

1 O genera! llotlia |ii i-par.i n u n e u . 
IIIIIIIII da l . ó " liier» pel feil miiuille 
ui'iiutdi , p»rn ntac.il u loliinina du 
genera l l ' i . ' l iel ' , quo pa i t i n Olli «nccarro 
iio guuera l Cluuiuul", 

q u i M I u n i a m 
I i i 

. tvea hotois 

d. Antonie 

I . » n t l i ' i « , K l 
As pri.j.'Cia l is fa-l.ia .lo lecepçáo ne 

niarociiii. I .rd liolieits, lia -u» i li(";ç»da 
a e^ la <rt| . '" l . i ou ii-friitdo ntuilo, en-
taililo ijli i i . ea pti-ridai. 

I I I I J I » , 1 5 

prna.iulalita do Trnt ls-
oamiu il il içou á im-

ion do^ 'V' l io , «la f i* 
.,.|'iii todo u « reditu, 

contrario «lo quo o g.ino-
if Kli.irlonoi lo!i';;raplii u 
, pois o pi i.oi.il l l fwo t , 
ro t i rada , iiliriftotl " 

O 
vaal 
prau 
I 

li-. I ,ayl«. 
lia li 'ii 'i.p 
• ipie ;,'i' 

«pia iiif'i 

de ïlecife, « 
•r. ; one riil 

Pi-oced V 'r. 
nes ta ein it.'.l «. 
tio r jaj jal l- . c . 

T i m sido 
oa te rmos do •> 
Toiseii-a .Tunioi 
d i r iu iu r o !'-'..u 
d i sp inv» d o .. 
iifcl 1'odio i ' c ; ; 
tlirerçã'"1, poi il:"oJ«.'i)ío, 
c ip l inado. 

esperado | 
IMurciauo 

E K T E K 5 0 R 
l . o i u l r í - v , !<> 

i Cont inuam a eliognr no Tl'„r <tfj:c • 
— ilesiMiclios do Roneral Ki t i l ionor i f 
iier.to (ommonta i los |<nrtor.m na r r ando a d o r m i a ila co-

jaa o sr. goneiol j j n m l l i l c o u iu i audada pelo general Cia-

aflli iiiando 
r:il ivilclincr 
B I 11', 1- (/;.//• 
siiuulainlo a 
liiiii'1'.i «io gei.i r.il K u m :t 
l iate, nu ipinl loi dcrroli. 
lada-. perdas para us for.; 
di iüaiitlo u mesmo p uor.. 
cir.iipa da ai-.' o r.•.«a ; '" 
liio i t on in. i'piilio ;. inelii 
of.ii.iac3. 

taut*»*« «la 
4«4>' «»«la r 
au . t t i4a, t 
«I,« -i»«t 
Un . , . 
4liil«*i. _ , », 

Il p,iM»iru 4a«iup»al«» I« 4a 11 • ««a. , 
. . . lu,w «na» ! • » «"* ...T.. 

• .«u I . ili I» Ir, « |«4ai» i . . lu m 
«la . . i l «iu <U I an« «««. I "•»»..I«i « ar. 
i u . . . u a«r" «•••«i»I'u4m a pi««-
4vti4a l u l l . »' « m l .,i .l«d«. a lubvi'io 
nail.«« |MI4I« '« '» !•.«•»»» 

A M ! » . » • • « n i " loin«.»-»« de a m 
I.UI1UI Ib l. «i «U li«« I I' Miliar«a U c u il.- ( . 
e» I"" " « U ' H ar («»"•••o. c«» . .^« , U M n U t i m i t H 
«I. »liiuMl I la» a i o « aa v « 4 a « . » 4 - „ u , . 
•iltiili ., i-ela l in» «U I« u I». un i« »• . , , m 4 ( , „ 
. l a i a u un i i iu. io- i< »« iiuaii»» | u i p u - ; 
tr»iiu. p. I i« avalUute« . 

Ji.'.il M«i«|UM, ip.' eia o i l iela .1« 
il l i is , I I oliil.la Io. ni, luiTii, i'und.i 
p. i i , , ii lu p la clmlu «la lae o cuii' 
lr . i i« . n . i -m I 1 / u Imli I, ipiu ..lii'U'iii, 
»id. Minen-;a da wmta , ludu« u . lio-
111 "u- ill. e i l«. lu a iiruiiipiulnlui «lu 
pa i . ee liv'i" «'a Mm'l'i« » a «lu» «' lis 
piiiliii «riu«. No uniu iu d,i«iu.<llas, II-
gui'« uni c. i . ipaalitilo wen, .jii'i tel o 
du noumi n i ' u i f » . I oraeguulur«« ou, 
fi llmi'ii Ii'i , fin iHiilpado, Ul.ur. «leviilo 
a un I lia »'Indo »v.iii.ttl i. A a nuis lia 
cidade O.tàil «I« «el'ta «a l iaiill»', 
Iitoiiorinadtt«, lai-'liut i 1II-.U oui au»< ca 
M«. 

llaaaia-'.n a fom». |>oiqno o arroi: 
oat.i en. lui .do I'MHI U : o nl«|Ueiu' <> 
coin lu r I ci o local 0-1.« pui il.v a lo, o 
«II!» loin causa«!« 'iiaiiilo |ir«ijui/.o 

lieiua c.mii'iiil» uiiait'liia. Iloj«', cur-
leu Il I onto de. quo se l i ana tra\udo 
renliiilo I . mil ita ci ,t in us ilnus lie« 
lue», a P« léguas ilaqui. T dos i l e .e . 
juin a i i ioiiod« Jo Marqua«, c.m i-
iloraïKi ei.tuo uni lioineni «la polar c«». 
ta. lin intmiio i.nffri | rojuir.ii», |IUIB t i -
ra m iiiiii.adua don «lu« iiiiiuiaa.- do 
carra ci i «plu M'a m trai: «portada» a 
minha, nieicailurii . Bouda me laniLiiii 
nïix'liatadn violaiitiuiouto l o i n , as 
arum quo tra/i.i para viajar pulo aoi -
Ião. . pi _.i .i Dan« qua mo oonai'i'vo a 
\ ida o i.io c uicô.la u ffraça do regroa-
ar para j i : :, t o do i.iiulni tiiniliu». 

a u u i l , . Ml' «i.«Ifn«l* Il 
I'M f«.'l«Mi » I«at. 1.1 a » 

i . 1 iiT!"ii i l Z « da l a t a i s e a « « " l ~ l i u l | .« ia »aal.ara'I«V«| «'«Iid«. f l u » I " ' • " • 
I , » i . , ,U . u»g««l»U. au au l . i« . i l p » u a «1« i u i « i v u«» i » *ai«U.lat»a | . « / e r . p' ««l «• 
i ru« .« .« «I« »«u 4 . . . . U a . .,««»!.«» 4 « U . . „ M«i4t .aU , » « U . a M b . e a « - » l . t„ , „ , „ , J , u , 

\Map« »»ai«« AUIOU l a u J a MM | I » « » U „ ^ „ „ „ I H , , , » l a i u n u l — , * » | 4 I ,* | .U allia (L(L J , U | | J L U ( „ „ , . . „ . . . , 
.U tuulaa.ia a i .u i iaçaa a l ,a. . .aba«aM ^ , u . a . U «« « ml« «./«, q u a . ,„„»» i , u . « . b. i t 

d l J . . U M . I U l'a»«AIi««a M U . , 4 a ! ^ » U T - I U . «.« U » . , I - " •}' « ' • 
• ! UM ilia , liuro««, fui a i .«aiua» 

I « . . 
I . p i a t i a a . l a i t « ' , »ol i iaaal taT ' IU a 

lam lia, caiu«« aul«o«ull««l « «a a . I a I«» 
lunitu • lamili« b m u i U i a , |««l» •«>»»• 
4« t lui. oui»« a 4««i ^ 4 « . «|U« li M 
.a«acttiiiB»«iu « ««luili.l i t i ' . i u r a p u W f 

l.n 

b i | * l . u u n « lu t . lU i tu , l'Ut au« «UU« 
4«. t»iaii.«iMiiau a ».»»aulu ,« t i iu l iM«u 
ua . .du. «.i 4 a » u MlliMliu « lu ibdau-

l u . a»»L,<II«.lu pu, Ia4u» « lu»« . •«• 
„•II . . . a « d v . * , . 4 u . 4 « I«'«« N " 
» a i a u | ^ « - a a l » „ . . . . . 

- \ „ . | , » . » tain M U"M>,4a4a» «I» 
I 'ai «'al^.»u a « «b. « «a 4 Zulu. . « I " 

a. u i ,»u i« Nail. a ^ 
«II»m .IM» a .pu « a «Illa«».« Ulli» «»'• 
.H ,\»|.ii.iu Candida llodiiK«»«, .a»»a-
l a h " 4 a Amieuiiu»«. 

A» »«• «. «inaaia« >»u lai.««a« 
—Ael .IM- » uai ia Ii'«. «iu M«iU «" 

•au Ilu, ruiuMuii'U'Io» I aitl'HM». a» 
,„„t . u n » a n u a u < «r-

a Alloa I »i.loau, luuip la-

ai.neg'« Ur.a« 
illuatiail«, ui.i toi ««• 

aaua 
I . ' iiiua af«|ii -»a»'« I, » 11 ,a i unser m« 

«la, li 'l«»tba «I» f i n l i i ' o t u u d « i u a ' 
l'«i»c«i ,|U» m p r « U u 4 « ,'». i« ' i»«r « 

H l « , t l M M M ' l « u» i -p i i l lus pelo «I» . 
q u a reu»!mita A 41gntdaiia W l i e 
d a » ) . . . 

l ' r e t en lai us p«r »»nlur», Biauapa* 
| I » a r U M I U M a l ienr». N »I i lu . le ' 

I .»(i- , purum. »Ao imls ive i» e nuii to 
Bllliti" . . 

Convene**«!» d a qua ral o f» 'on-
ilo, lnron«ei»iiUiuaii ta , um gia tnlo IO 

Isaudaiiiul n 
_ | ' ( | » .11 O snnlversar io, na dl t . 

du iui,ilii..ii4»dor 1'n.t.i«, que , poi e .»0 1 c l a m o no piole «in Kaust lno 
luol i»" l«H u n i t » lulUitado. I d l.omoi/i t c mo |n'io do lot qiian-

i '«r «liana. Ulti» »e o liate, m » i « c r e co. 
- S i . u tivera»« «I l . i i l l i»nl.»wo «•!'«• , S m f , n i m p , „ , „ .<,up« . . . n i . s »u I . , hronelii t . .». «atiini« a a i m 

«aula .« uui i m »Mim «U UM ««' " 
Uli« 4u a r e ein a< i-.iii«l« I«. t , 
laatu «I« n<>iu, ili tal u ..l . «, 
4a»«la a> « i«ui<a ••••>• a t» »« 
q u a »u l e p a l u t u i » s « t a t u I. i a 
tun | 4»4» 

l'liraiit«' u» » < as«., »ua Ulla« ', 
a u«' l i a f i ' l » a i » i i tu'nuai.i'1 i 
I i i f i iui I iliaai «pia «.«naulUl « 
i « mell .ur . - neid «i«« a i |uu Ii 
Miai.de quanl i .Udi . d »HUI ill 
lút.i, l au I,I.IIIi« inlelieii l».! ' , I i i , 
•until 

l . ia »«fui po rque in o a«. '« | «o I 
»» pí lu la , i Ipa.'l'.ranl«. «iu <r II 
^aluiaui«, |»u«|»u e«iiu i l '* lu « ' 
e |i\,i inliiiluM'Iiiii lu. «|iiu oie j * , 
i l ia . I .pioi r t i l icalMaiil» l i i . u «I« 
crual «luençi. 

l 'osa . giirantil q u a com aal t . | 
I». MMlisti de Io u pnn i ' i iu m 
giAiitle Ii.SM q u a II." altîiri'i 

I i» iiii.i ù i a Ml»II» UI'III,.') t 
o luudiC'i quii lu» ii.'..:i»i'l||iiu qua 
III«' » Ils l'illlllis i-Hpi ' lui llltl il" 
Iii in /ol iu nu i< «' .mit que ' 
duros«! l ewadiu pa i a « u a i 

4 

pS.lfo l a d o a i I t .s «la C' inceivm, 
ra «liât» a td« ' le «levi lu »•> 
t empo quo reiliuu «luiaute 
•1 « d e . A proi'is m l"i 
«lia I vislo imo sur i os1, i » e I u t i a n . 
ait» pol ia i un». 

11» fo.it iros não pnuparnm e-for «•» 
para o lirillr.iitisiiii» «l ui » douiiiidade» 
religio«»» 

1 oiam noi.jl 'ad.is festoiroa par» o 
aulio vin l' uru i. corou I l . ' i l to o d . 
< .iroliua l 'ii.a iii, ca j .os i do ,r. I laula 
l ' i j n t i a . 

Ilou ao "Oi.ie«;o á «r l ior i saolo do 
largo da M.itii/., di ' i l tm a iirvoros 
plant.utils u m a s o c j rva l lm c a uiag-

u lu 
n i i , 

po ilu«« gaiiilailoa, a li o sor para 
l i s l i r l - t r i i m u a l co i r» (c iunul 

l iada i ara o 

lovai «s lia a piitl »Bien 

I 
lie»!"'it»dur, er«! 

lin I .11 lll'.l. »K . Il' M 

Au wupal l i ico 
»niiga 

o di lecto 

\ N T 0 M l l UK I \ M H l S MI VOKS 

ant igo e rnlOBO oniprogado da ea a 
Melillo I a m "os C., cumpri' 
luonlii o f«,licita, pelo «Iii do hou 
i i i iui iersai ia nut alicio, o 

1 4 • l .'-t 0 I 

O ' « " i'.', « I 1 II '. — «i'ialqtl 
poi luai« uuii::'« qua seja 
cm i mucus «lias 
lu» i ipceturallti 

r rattri 
sera «m « 

com u uso ds pi 
do «Ir. Iloiu/alma 

01 i diota o M in r. si'iiardo. 
\eodei i i -ao « ui t odas a , pliaruia 

l 'r i ' i do cada vidro : oO. 
l*'!|io-i(aiio • " 

l.i nnr , Ip.uao Si M: i i o 

îioli'i um ii'-'üa. 
A le ida i l a ao diga —que llragan«:» 

an lein tt leautado quauto au sou ctu-
liel!"/aiuoii <•.• 

liucel.omos a» lia s /"-«»-» pur par-
iu «lo iiuc.tor, du quo ó udvng'.do o dr. 
A«'i.lp!:o < «urdo, lia s«-•«;"«• • ordinal ia 
uii.viil • pelo liii.joi l eniu Nuroulia cuu-
tr.i o 1'aiieo du i . 1'aiila. 

Cambará c Angico de A s s i s 
O mais Oflleaz p it i«l «nnli.i a '»<>• 

Ili*, noliitc, i-atliarros o l u o n i f j j 
0 IM I.I'I.SIA 

"1,v;,ltl'«7(f.| f, I' 1 V ' i'tRU/ f C. 
b e n ito : IIAItl KI. «V C, 

(iiit.J 

Dill (mini os ist ados niorliid.H 1 

do , à li vslei ia ou à noii ia'l l ienia u h 

Hani,-! piodit ï « : , . i l a» Wtraord i i 
rioa. 

O 
Û) 

|rftfcfestfassyphilitica? « J : 

f c . i i 0 C o r r s i o 

fl( eoit:' 1" f 111-
lo, com uvui 

K n c x i: • 
moro «lt 
'1 u n i t e 1 

]>o Y. 
\ oin-no 

EWU L . S Q S 
1: 11 du r . 

•II; 5 t i sporn! 

() dr. lia : ro Darr 

oirce'. 'ir do ar'.illiari i, 
'.lull V'.illot, pediui lo a 
/;o qii' 0 tenente-coi 'o-
iij'.CH exe icc liuqiiolla 

inepto 0 iuiiis-

Iii.«. 11 . I 1,1 

incuts, quo, 1 
loi oiiiigadii a 
do campo do 10 
oiaes c ."1 r-'i 
vouieuio furliius, 
nuiucro nj .c i ior 

;uiil 
lue 

olos boors, 
i fadamenii . 

ado 11 olli-
l.iin ton 0 u1' : . ia-
io-ac extraviado 

i n . 
doi 

Cull, 
dar 

.•ri. 

Devem ' cr os:, 
ai. p r e s i d e n t e ili 

ir.aùoii nmnnliû pelo 
1 iop'.i ulioa os deere. 

to ciaBsi.'i.'i ..do «iu oll'iciues ultima-
lUCl.tû J 1 OHlOVidOH. 

Vai util' relcrmíuin, a pedido, o alfa-
ro Aruiii.io «la Hilv. ira, 

Olavo B,!.ic tem sido lioje mui to 
cumpr imcu la i lo , pelo motivo do seu 
nnuivevsBiio r.atnlicio. 

Os sc tu numerosos anne;o8 ofl'eveco. 
ram-llio u m ulmo;., nas l'itinoiras. 

U i o , K l ! 
O sr. CawpOH Solle«, o mini:,Iro do • 

Exterior e o prelcito assistiram liojo 
ás coiridas iro Jocl;oy-( lull, quo esti» . 
veram muito inlluidan. 

Ganhou o grando premio o cavallo 
S.grcdo 

O sr, lí:.""ita Ribeiro fará, amanliã, . 
declarnoãii 110 ijonado, «;o que abro mão 
do pro jec to do refúrrna municipal. 

Appnroce dellnilivameuto 11 1 do ja-
neiro próximo 0 /'io, jornal do grau-; 
do formato, i.oli 11 vad:ic.;ú«i do i lun-
slico do AbiT.ucliCH i 'Hiii.a o Costa e • 
O. .Scal ia, 

S a n l o N , K l 
A nsscniblúa 1 c:. . ..a tio. r dado 1'or- ' 

tngaoza «lo Hunoi.ci i:cia elegeu bojo a 
seguinte «lircctoria. 'jno to' 1 «lo l'une* 
cii.nar iluvanto o 1.111:0 «lo Ivíil • 

Manoel Homem «io Litlehcoui-I, pro-
sidonto ; J o ã o t.'in.lin, vico»presiiloiil«.. : 
Victor Soalheiro, I." ocrct.irio ; l.ui/. 
l''.s|'iuhosu, L'. soei', tario : l ' o d r o Pias 
Anastácio. !.'> tbe«o ;rciro ; 1'ranciseo 
«lo Almeida o Silvo. _'." lhesoiiteiro : 
d iamantino da l oi,se 1, procurador ; 
Manoel 1 tirado « .'• ii .idvo , bonelii en-
te ; l'aitliuo Nci 'o «lo l'rcila'i o ,losó 
lí ibeiro Jos .Santo«, syndicos : Sera» 
jiliim Monteiro e Jos«i Uius A.iap'aeio 
diroctorcB. 

Na egreja niatri/ .lesta cidade liou-
ve bojo missa cai.í -11 0111 louvor ó. 
Virgem Saiiia i.ii/ia. 

Jio l i i i l . -iimii, ia o brilhantismo 

I «11! li CS, K l 
Tc legra j iham da Africn «lo Sul «pio 

0 rogimoiitii «lo Nnril iniulierlaud calii-
ra «jiiiisi todo 1 111 poder ilas força3 
boei's couiniandadn:: pelo geiior.«l l>o-

;lavoy. 

1 ' n r i s , K l 
I A policia cont inua cm avoiignaeiícB 

para saber a causa qno motivou a 
I morto repont ina do ooiihocido jor-
j naliala Tarbi , fundador d o /.:• daulnln, 
\ o do sua esposa, suspoi tando-se «juc o 
! casal t enha sido victlma do nlgum cri-
; me. O exumo dos endavores devo sor 

leito hoje . 

I . o m l i M ' S K i 

Ki t ehnor of Khnr toum, commandan te 
chufo das t ropas iuglozas cm ope» 
rações 11a Aflica do Pui, to lographou 
ao* HVir "//• '" ' dooliiraiiílo qno envida 
esforços para nlcnncitr, com unia co-
lnmnã do três nruias oominandada pelo 
general 1'iT.U'h, 11 columna boal' do 
genorai Delarcy, esj icrando ainda e n -
contiav o inimigo jiorlo «!o Majesbo; 
onde f.ji ferido .. combato 0111 .jiio ío-

' ram doriotiiilas as força inglezas. 

1 ' í ipís- , l <1 

' Ti 111 causado enorino sensação o ur-
1 t igo hontcin puldioailo no jorna! /•• 
' y ich: , polo r. Ivo s (luvi.t , de fondon-
I do o sr. Jtolca .só das ci ilioas que lhe 

tom sido M i a s nos jornnos da o p ] n -
sieão por 1er abandonado os boeifj, 
quando union da gnorra r,s animara a 
hosli l isarom a Inglaterra, 

l . i i i i l r o » . ! I ! 

Todo., on jornaes iuglozos, excoplo, 
1 os miii i- loriaes, pulilicnm longos « r l i - j 
gos cheios do iudignaçãn, cri t icando I 
a dirocoão dada ao cxcrci lo iiigle/. 11a 
Africn ilo Sul e rosnonsabi l isaudo o 
governo pelo insuocosso da guerra. 

rd i 01 parto 
ci ioorporada, 
yrcrjíar-liiii boni, lia 
com quo 1 roço,h 11 

l'.il ui cm lioniu i 
den to da Sooirdado 
rdaoari, a q u e m i 
juiz. na m - ni', li: 
vivo entliusiiiJi.io. í 
lJrasil, .1 Ilalia 0 0 1 

li indo cri ; livol o 
.lo p o v o — A eoniini.s 
Candida Ah'Uii, .hna l>a 

to acaba «1 • 
- 8 |a ;ãu do i 
: 1 i, 11 i a lia, que, 

/III» p la Jiiali.1 
a comaro::, 

.1 colónia o preai-
U i ü a u a , - .lu ó 

polldou o ilbiiiiro 
o-,ni, de porl.iUilo 
I. oxc. s: lidou o 

iVurn.i ilo l i tado. 
o cnnlonlamento 

lo foslejos, 
,1 . de A:, /'«, 

/Iii/-.: 
ííiUi 

.11. dc . a ' G'i'i'A i'iii. 

T . j i i a j i f , I <> 

' J n ã o Ran Martin, thesouroiro da Ca-
l m a r a Mniiicipul dost,1 oiilailo, reque-

reu no dr. elinfo do policia garant ias 
ide, vida o do direitos, vislo achai ao 
! amoa(,.ailo pelo dolugado lt ioar lo Krn-
I lie «lo ser pre .o o ospaueado, 11 man-
I d a d o dos s IM lulversarios políticos. 

Sun Mart in raqtiorau In tempos or-
,110111 do / . ns-ioi'j"", pori'ni as 11U-

tiiridadoii locnes não a i juorem roco-
, nliocor, 
!' Podom ao providencia-, vislo não 

mcrccor ceniiança a nn i lo i idado poli-

piiiiu auto dal tarai i , escro 
o s«tglt(lllfl 

.-','. red.i.'loi' «l'd ('niiiHtr, 1 . ' ,V 
I 0 l'oiliiiio, so di;íiio oi ani.n 
atlc-iio.io il i sr. aji i i ioi it: id 11 dos Cm-
ri-io ] ,a .. iiertioo «la carre j audon-
«ia dos mur.iiloroB ilo.-ln t i l i» . 

T. : nii.i quo, sondo is la Minada no 
', ú 0"id':n lid i 0.1.1 

ilo i lal ar.',, de lu .do «pl-i a 
oncia ó dirigi.la 1 or 1'itxi'i' 

0 vai parar em Sã.» I' 'Iro, onde nanios 
1,'u ig:, Ion :i ni '.ililar lui car ) ,r p: -
p i . i , quo I.-Ill «la vin sir leais 'lo »ii.L.« 
II uap, colli ida 0 voila, quuiulo, seiolu 
:-. coirospoildeucia ni.i. i.i.i ;', agencia 
il : l'i.rlui:', noa ». ri . muito mai . p c * 
l i , i »ia. . ; u u a nistaïuia « l í sómenio 
do 110 , 1 • ' >. 

—-.HIT«-.—-
( î s i i i a i u r c s I f i i i j t l o s d u n i i i i ido 

A leaior egreja quo esi 'o o do 
Pedro do Viilioiuio, "lido cabom IV-«» ' 
pOsMOfO. 

I lcpui t s eg ium-fo a r a thodra l «io 
Mil -. , qui« pôilo collier : T.i IJ ) liei- a 
e.-ioja do S. rau lo , cm lioina, . 'J.•'.-0 ; 
a ea'.bi'di'ul «la Cohniiii, i 0,0.)ii ; u île 

i S. l 'anlo, 0111 I .ondro , e a do l 'alru* 
I einio, cm Koluidia, iiõ.i'"0 ; 11 rgroja 

do [Santa Sophia, cm Constnutinopbi , 
un . ;t do S. J o ã o do ï . a l râo , om 

liomn, O1.000 ; a ( a t hod i a l do No«'-
Vorl;, Î.I.OI.U : a de l ' iza o iio San to 
1 siovam, cm Vienna, lí.OCK». 

. s t a s 
eo: mu : 

Marque 

VU. 
R.i'rr:Ml«i l'oriipriu—t .«lie 

' s —111 i I.Al: 1«, i " no Ml, 

C.ll'l 
que . 

l 'oi liigm 
i-:».. c . 

u to, I'll 

I'.11 

( :, I I . I., 
I .M igai I, 

p iovis ' 

a U i 

io l'i 

Ai 

•IIO I 

O I: 
1 I 

I do 
Antoni i M a r . 

. ,t.> 6 Maria do 
. M i n l c , lia «li 

lios I Centro 

innocente Au-
' 11 : i o Dill- d c 
ol.ilio t ' lvs vr, 

sr. Antonio I'o* 

Mfrodu 
.1 ( ) 1 

Oil]. 

llr.iiiila 
; ; d.l SilV.l 

Citrlon do 1 ! 
r..l, iii'iil do 

. go ila 
1 'rano 

) ra do 
jiciio 

dial, 
1. , io j 

ancis. 'o «lo 
i t r . ' . tuna 

I 'o l ioar -
io N'u Zill ;o 

estrada 
.1 iio -,a 

or», dr . 
J Ju.'iti 

lil'.lOCGtl" 
i ' c r in i i -

'L lll.lll 

I , S i n n , l i t 
Cont inua n correr eom insis tência o 

boniii do es tar 0111 « riso o minis té r io . 
Oliicialmcnte, porém, n a d a consta. 

l< |Uti ' : l ! , I l l 
C'amara légi t ima Coruja marcou .100-

çi.os eíóiior.tos. 
Il 'oiti ' ia \ 1111111:1, I." supp.lcnio de 

ilelegailo, acciiHiid«' 1 r ima delioriimontu, 
fo:- 001,1 o promotor publico unia ju -
liiioaçfio do dolosa pc uio o ju iz suli-
s t i tu lo Manoel l . ina. 

Ni .lo monicnio o suinlclogado Alvaro 
por i c s ag";rodiu lillio l-'ranoisoo Jorge . 

1'edinios jirovidaiicia", — /«•/'«'. i .o, 

g á i j g q a ^ B S Ä 

rOi.YTIlKAMA 
lí í . jc , BO»;! cniituclii Diais iimu vez u 

llnlu m in, 

(ilMvtiíO Oll . VK'EXTK 
Com rogul.ir concoiroiici.i «lo ospo-

o tmlo i f s le.iÜsou liontoni GKT:X .'••OCÍG-
d:ulo um capooiurulo om benoli-.'io do 
po]Milur îictor Iifíoimvdo. 

Todos os iiiua'lorcs «lr.^so cíul», que 
lomtiraiii pa r to no espectáculo, iloaoui-
ponlmiíim «ntiKlactoiiitiuento seu« pa* 
pois, hojitlo vívameiito upplau'l i t los. 

F e Si n i ftaçêies 
O 8.. Alber to Camlitlo J.c-ito Pt:u-j 

tendo u a sra, d. i i a n c i s c a ( luruliua 
da ítoclia Tenteado par i ie iparam-nos ; 
0 ho• 1 casamonto, roaliwado lio dia 8 j 
do coi routo oui S. Cailuy do l ' iul ial | 1 

Mintas íelicidad a. 

C o s í g r e s - i o I S a e i ^ a l 
l )o Jonwldo toMiWfi io, do liontcm : 
• Dcsdo Iîî'.-.'J a Xarão tom gas to mais 

do H.OOOiOCO'-'tOO e m prorogi'.yõo.s ro-i 
muuerada.s, com a dc.svaiitaf-.om «lo não 
1 « f pos.'«ivol ao iSeuado collaborai ' na 
c(inlec«;ão i!os orç. uuontos, l icando 
i .uilr.s vc/tO.s Oftl.1. casa do ('on^iOflfio 
rcdu/.idii a ter por o».lera do dia Ira* 
bailios do comniio; Tio. 

A p resen te " . s ã o legislativa oncor-
ra-Bo sniu uma lei reclamada pela« n<> 
cesHÍdade« publicaH, J>uas icjViimas, 
iiv^tantemonto e .uarocidas polo ( iover-
no, uma de intoresHo local,—a reforma 
da organisa«,ão jinlieiaria «lo i J is t i ic lo 
1'edoral,—< ul ia «lo intercíiso nat ional — 
a rclorma da !» i da« clci<;0c-—ambas 
ficaram dormindo no seio «la.s C«»m-
miVciCr.', que, ou não ao reui . i iam ou 
pordtí iam-8o cmicapricboa, som remo-
di«>, ]»or fal ta d^ au toi idado na diro-
coão doo t raba lhos «ia Camara . 

Oa homens «pio fazem ]u»rto «lo C«u\-
gre .ao não quereni ver «pio tudo isto 
r edunda om desprefctÍRÍo «lo cargo q u e 
exercem, d a corporação «pio compõem 
o, mais a inda, das própr ias ins t i tu i* 
ções quo dizem zelar . 

A v« rdade, infelizmente, «'• quo clins j pyi ' jyu 
não tém «{uem liíe.s faça t a n t o mal 

— !" IiOi" .iii|n r: »r 
:««..• Ji: 1 il • « ,1 . ic 
itc lip 'i ;«. IÏ }Mi:ir.l 
:• i:-.r:«.', " 1 1 - 1 

•. il i l!o jiilîi': 
,1.0 tlo «« « itume .1 
. ,1 1 nii'i jï'iiip. 7.'» 
'Il i- lu. 

,J ' ;;. Ii "T. 
,«:i 0 \ Mvo». po. 
ei 1 ili h« « 1 • r. :i : • • • ; i á 

d.- «ir.» o « a- 1 

1-AMC'N 
« A ST11.1 O 

0 ill.istrad:) medico dr. Itninon Cas . 
l i l lo «leol.ua qtio, t r a t a n d o «Io uma 
freira «In « o l l c . i o <lo Magrailo C «»ra^ão, 
dr an imou «!<• todo os meios empre -
gados | « r cüo, | ura c o m b a t e r num 
ftravo ciil«-rnnda«lo do o -b lua /o , da 
íitial ora \ictiin:i a ro lor idu i re í ra . 

.I.t ( inbam resolvido quo a «loento 
f. r ] ara o ( 'liile, c, eu iquan to aguar -
i-r»vam a occasião para «v viagein, o dr. 
Ca lillo ] roKoreví u as Pi lulas a n l i » « l , v , 
popticas do dr. l i e inze lmann , e com 
i:io fe'iz rcsultailo, q u e ( «uisuguiu c u r a r 
radicalin« ,n'« a sua «loente. 

Auto I fo b i i l b i n l o r c u l l a d o , e s t o , 
«l is t índo medico n qu iz g u a r d a r se-I 
c,ro!!o : veiu podsoalmoiito lazer a sua , 
iic lara«;.io, a qua l con id« ra mui to util í 
para sons eolb ^as íí pura fi bui imuida- 1 

ilo ;« íVrcdora. 

Aa pílulas do dr. I le inzolmanii < urnm 
1 en fe rmidades do es tômago, fig.ido o iu- 1 

to.tinoH, enxaquecas , fast ies, hemor -
: rboida- , o, sobre tudo , são um graiulo 
; pTirilicailor do sangue . 

1 rc<;o do cada vidro, / 'O. 
Depos i t á r ios 

Iil.IUtE IltUÃO ^ Ml-I.1.0 

U 

O r . P s i f i ã U m Á 

Tminnun to dai alo«' 
i 'o l ourociilieiludo o do p l 

m 

r.oilico, coin 
aJ " ' ' • •""•" 
r 
tu 
ni 
tu 
'ë 

ioii^a |ir Pi i 
li liitpiiiiO' da l'iui iüa, 
incmbr 1 ila : i c.ciiail « il«i Ii 
pieno tlo Fini »,a. o i < in i:u 
n.orilo (COM A « i:",: i t r . ivM 
M « « l dos i :o-pi iae-da Ii i 
e Honemeri taho lO' i.'ia l'or 
tugueza ilu Uunull« onci i 11 
I i o lio.l.aiieiro, ( ' io. «io I I / , 
áb 4, à rua 1 ã do Xovonii'i'o, 
t'S; rcbidenoia: rua Vi-oui-
iio ilo Iii ' l irano •, b '. 
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LJ üi 

11 

I Olli o 
] 'It.it m.i 

e , 

A loiça ein vidros 
«Vinha Net lo Caldeira . 
ia lia C liBoiao.i", lar o 'lo 

miit.ti u, c V 9 N H 0 « Ç Ô B I A f l O 
I'll A' A lo: S. 1'AlJl.O, 7 "J - a o 

Itlieuniiitiaiiins u ,nulos 

N.'to vosiátani o «IilKir Netio Caldoi-
r i . , riiaruiaciii CoiiBoiaviio, iarg » do 

.',, i.,7 in «i 1 r i i jucs , 7. 
1'in liii lluilí- ! 

t nlé I l ranl i lu 
VINHO VIRUCSI EBITCI.Vl. 

p:|KI -, ipiiiito., duzi.ip, gairafius o 
voiuio-iü n \s ta casa . 

i ' i d . n i ' s o samh iaUo . do—7 

Kí t r cman ionU ' ponlioi rido com a : o-
gria daqne l lcs quo r ecupe ram uma\ , . i i i 
r e p u t a d a perdida, vonlio ii impiou i 
p r o v a r com mais i slã i leclarapáo ' j1. 
la faina «las p í lu las f e r rug inosas do .ir. 
I lain/ .elmnnn. 

1'raca, aba t ida d u r a n t e 'J longos MO. 
zes 110 leito, s en t indo fug i r «lia n - !:i 
m inhas poucas foiças , aolfreiulo ta' 10 
quo não sabia dur 1:01110 ao 1 varia i -s 
iuconiniodoB, tivo a nproma folieida la 
do l o m a r as pí lulas for ruginn as do «li. 
l loinzeliuar.i l , o a ellas, abaixo «ia He :s, 
devo a minha Biilviição, 

1'uia todas as pessoas fracas, jiobros 
do sanguo, julgo p re s t a r preciosa ser-
viço, ind icando remédio táo cflieii:' -
Maria Amalia .lu t ina Silveira.—1'orii 
Alegro, iiriua rocouhecida . 

P r eço «lo cada vidro, .l:.".On, 
])fi]io .itai i"S -

LKIIP.C, I UM \ 0 . Ml.LI.U 

« n a a m a 
íMiiciiii o An'ni.lo ila Silva r-i.vi-

^(.'"lio. :olis lilli d e '.élira» cOliVWaiu n 
3 pjiica o s -iia jai-ottlu' «• pessoas (1o 
* tuia a:i'iy.iul • | ara w s : liront a uma 

IV ! u i;!c b;« iio: or « e'i'i'iT.ilu 1.a o ire,ia 
il i lira-', n i «l a -il il « « orr' lito 11;« :', s 

' j J boras tl • l'.'.ai.iià, cm t u ' i n g i o da 
:ilin:, «.o ana : ' .u; v.- ii iui ri'.iia lViio 0 av ,, 
I>. Ma;in I.uizn du Mir« Silvnüo, l "an i i i -
,ei'.:.:irio ilo ; e i |ia »amento T-, p"i' esio 
ni-'.o do 10 i.jii'i « 0 oai'iil iil", s«j confcssain 
de: de já eioriv ínclita iirai« s . 2—•-'... 

OH SI:;, l av radores não iloveni deixar 
do lí r a Í. Wil l u l'on Co»;». , volunio «io 
quasi ' 00 paginas, eou tondo noçóes 
geracs do agr icul tura . 

I ' c l idos dos ass ignantes iVO Commrr-
cio d. iS'i.i i'.iiii'-' á redacção des ta folha 

ri'aiii|it«'i aliivlo 
O maia so Miro e cfiloaz ú 

Neilu ( aliloira». Iha tn iac ia 
largo do rvj iu s. 7. 

» « I 'ri 
Con olaç « 

S.Tru Negrn 

F G L i f ó T I R ê 
iujpu'.'icule, »Ii-« 

•T̂ fBBsrwirrTríBa 

J iCJiülllo f 

Mysteriös de ma herança 
X'iiiMi.iiîA r v i i T i : 

l ier i i iM-i i l i t! K f i l l a ' o 

I 

Apoiar, po (.110, «lenia desped ida for 
mal, Leopoldo l . .mtier e n t i o u , e lo-
cUou a por ta por dentro. 

—•Não ouviu o «pio Uni dis c p e r -
guntou Pascal P a u l i " ! com iinpaciciieia 

l'asc,si Cantior compridiondeu ondu iiiã > s 
o doBconhcciilo queria chegar . l i ndo . 

(I sangue :iílluiu-llio todo 110 rosto, i D ar. Pascal Lau t ie r intoi 1 oganno, 
—1)110 ([lier dizer com isso .' exclu- o eu vou ru^pondor- lbo: dovonios, po-

. 111011 Clio, avançando com ar ameaçador t.'t.i, proceder c. ia on l . ia. l 'oui.coo 11 
paia l .copoldo. f abu la «io /. . r .•„ Ra'... i sor ip ta por 

1.1 evadido, «io cabeça descober ta , o um maganão do bom goaio, quo la/ ia 
'•0111 os lábios cutroabei los 110 liou fa lar os ouiniars o qno foi conliociilo 
e te rno sori iso sarcaslieo, es tudava com polo nomo «lo la Fon ta ine .' 
a r /«iiubotciro 11 pliysionomiu do seu IIista do e n i g m a s ! exclumoii l 'as-
p r imo . ! cal l aud i e r . Oil o i ciihor •• um J.ra-

Esto ul t imo olhava fixameule pa ra o 1 ce j ador da num gosto, «|iiu veiu aqui 
desconhecido, mas n c u b u m a ouï ra ex-1 z o m b a r de mini, o nos a caso «loin 
presaão lho transparoi iii 110 semblunto provcni l -o «In quo lui «le nr rependor-
senão u do uma cólera mal contida. ! su «lu hii i icadoira, nu on' .0 tem uma 

—l'naoal não me reeoulieeo, pensou ] q u a l q u e r coiniuunicação iiuporlaiilo 11 
l .copoldo. Não iiduilni, p..r«pio pa sa- fa/.ur-iuc. 
ram j i mais do <ie:*oito nunos ilusdo a 
nil Ima vez oui que mo viu. T o d o vai 

Ouvi-o |- .erfeitamante, poripio t e n h o t bem 
a granilitsiuia fali« uladu «tu mio s«r —l)e qne lmatoa calniuuioioa vem 
aur . lo . . . I'. creia quo a lacubladn quo ' «.«nlioi- aqui fiixar-in oclio 1 prosagnin 

mim «la 

. Iciobi 

elio ' 
1'aacal l .antier , vendo «|no 1 
i iha i ido tic u m oaliulo. \ a inn - , 
d a ' Kl i jo «pia lua responda 1 

ile-eo-
rc^poti ' 

\ l i i começa a eiilrar 110 bom ca-
minlio, inen «aio senhor , o r. ndivi* 
libar de quo lado >.ipra u vento, liei 
«lo cxplli ' i ifiiiB du eeito, iiiua ih ixo 
q u e u faça u mini uiudo I ei millU'Uie 
•pia volle «i fabula dn la l'oulaino. 
'Adoro u. ii|iolOí,oa ') (I leão ealava 
pi eau i leuliu do Ulna 11 de, li.'io iibstaii» 

lanlio do ou\ ir buiu f««i para 
•xtrania nlllidail* 

—Ma» «Bilim, «il u «i 0 q u a p . - . . . 
F. Irnbalhii quo procura' —listava lia ponvu com tania pre«sa ; to sai ail« o i r o i u l i p o da forçu a «I» 

— lalve , taira', «r. Paaeal l^n' lar , ila mo .le»p«.lli', itplii oii l ,onpnl.lo «oragaai, o i«.i d«>< aviaiaai, 0 .«bum-
• a a Mai on* ba trabalho a Ira-' Lauliir liouiaamaula .lu a into lam 11« dua do »ilo« ! l lawa, porum, eabi« 
i.-iUfl agora ,' l'. da ja dll | i4t «la I*m|h> para ! do mit«'ia»iil»i. lila tm 111,1 laço, a ila. 

— iaiiiia iiaaianaia 11a pia .anla o o . i m a o u t l l ' ; baiia.«a, lUlialla.»» ui«ln.lu tu lui tcnlo . 
_ \ » M I O B , t ipl lqtH'«« ' I'lpliuua « • ' a i i i i oou.agiiii dmpri ndai'ta. I, a» uai 

pm pap a r«m 1 t a l a , urn la iaaiafel ra lmlio do la«a< 
taai.to nao jui'-u e,.nlraelar oparaila 
• I « « * «lalem lar llin dllo talo. 

—HIM, pur oau ta das ulmta«, a 4«a 
( t l t t pain iMBiioa a m«« « pr> l«s iu 
I.aa .1 at, l'a«' al ( « a l l a i ap i eaaa !» . , 
Ma* r a n lia V i m mnllaa p"«»"a» n»« 
Uta HM •Mil» M«l l t* aa ila>|WVta> 
• M i « autniii da« an«« »irt- I M ' , 

da uia«i,a a t »»» na»r , . . . . . 
p la lamauia a p a t i a a t i a . U «11«« mui» n ie , da uuia pnllaaa.la, nio fu «a mull«i, « » n i a « II", a anta l a d o pi«iea«la da 
I», l iai» una au |MKta «I« i ta l -a aabli Uur r a l« i i i imaa l a »«« » a* walhaa da mda, | aalai an «Mihla mm» UM u p t i a n u , a 
aaM «i i iaaaasplopi» g u a m a * a a u h a r ' • lauu «. lava p>i«li«l» tarn i . m t d i o . , ila l i t r u . l a r » la la an l i i M a l iaanaa 

* '• 1 " * i a a i ! Caiu «iial lM »am | l a r l a l«l«i nuill«la «laalio «la uma rada m a l « " da ««-Inda il» >|iia u man 
prnan ia i ma ' iiawl» il» lama, • t« . . , l iado » l i a i » il» I M I M I I U <I l i l lw, 

— Ni» »» i m p a t l i a n , M, U a l M t , «lau« f i t . ' C«rtHpiali.ada , h„.lman, 

— :», iifio oniiipreliciido, confesso. 
—l'ermit l i i ' i i io quo lho «lige que tem 

dura do veras il fnlieça! Sou, pois, ohri-
gado a pi'ir «is pontos nos i 1. U l e â o é 
o nr. l'a,cal l.antior, c o rato Boll eu... 

i ) leão est., proso dentro do mua 
redo, o cu poB-.o roer tis malhai dessa 
rede, que cmisiituida pelos paga-
mentos que proliniaiiieuto «í obrigado 
a fazer o para os quais não está lia-
bilítiulo. 

1'hsii redo é a fa letu-ia... n ruina, o 
para eviiiir r-.tit pouco aginilavol que. 
«la, iirecisn. «lo dinheiio, de muito di-I 
ulioiro. I 

— li ú o sonlior quo vorn trazer-mo11 
perguntou 1'as.al l.autiar, oiu tom do 
solieiano dasprozo. 

I .cupoldo sorriu «lo novo e osfrogou 
as mitus. 

—Só para imo oxpieisat i iento viiu 
a«|Ul, rc pululou elle. A miuha visita 
u.io tem uu t ro Hm. 

W l l 
' i cr.natiu lur, i n i t s d o emu aqnolla 

aarauidada, qitu Hia paraoia lu ipudai i ' 
cia niauifaatii ia leplieai caiu t l | i i u < 

ao c o I » i i i ' a. 
Mas »»adido d a p i i t ào «lo ' rra^iH 

nau lb* dan taaVpo paia iam. 
— C'uuli»ço imrla l luwanla qn» mo 

juin» uai la ia l l ia i i i i dn indu i t i i a , pr«i* 

P i O e o m n i e p c i o 
O al a iso a s iguudo coininunicn ás 

prneas do S. Pau lo o liio do J a n e i r o 
e. ao coio noroio em gorai que, con -
foimo diiiliaolo nrahivado na . lun ta 
Conimerciul, foi ilissoliidii a lirma quo 

nes ta praça, sob a razão social 
lo Fonseca Oc 1'oicira, rc t i iando-se o 

soci'i Francisco «Io Assis Pereira pago 
do scua haverca, i lcaudo todo o a c l i i o 
o passivo «la e s t i uo t a lirma a cargo ex-
clusivo do Alber to l oivoca, qno cou-
liinia com o mesmo ramo do negocio 
l . o i t c i i a o (Jouleitaria l iraeo do Ouroí , 

ú rua l i i roi ta , 1. 
S. Paulo , !.'. do d e z e m b r o do l!'fl", 
0—0 Al.111.Kro J i 1.10 ha r««Nfii.i A 

<1* p r a ç a 
r a r a 01 «lei idoi eiloitos, dculara tuos 

quo os recibos des ta Ca it m«'i t a i a o v a 
lor iiqueltos l iruiados jtor nus ou pe lo 
nosso gua rda l ivros, sr. Josú l leueil icto. 
q u e nssiguarií por procuração, 

S. 1'aul", «" do dezembro , «1o lüiHI, 
lll.u MIUINOA .1: C. 

AOS PTIH. l AZr.NIlEIUOS 
Attonòendo ii oriso qno es tamos a t ra -

I vessando, devida :'i u l t ima ba ixa do 
pvoço do cílio cm nossos marcados, 
uehaiuos coiivenii nto favorecer os nos-
so i froguozo.i o amig ,s 00111 uma ro-
dlicoãu notável no preço do l impa do 
caf t . 

;-'áo ei-tos os p reços em vigor nas 
duas ínachiiias do nossas p rop i iodades , 
do bojo cm deau to : 

Do I a té 1.00) arrobas, 2Õ0 réis por 
cada a r roba . 

l,'o 1 .Oun a r r o b a s para c ima. ÍO') róis 
por cada a r roba . 

Se r ra Negui, ii do dezembro ila 1000 
1 5 - 1 1 J o i o XI.I.ANTG «i FILHO , 

t O lymplmllsino das c r ianças .' 
' dicaoào capital «lo i .'«• La'. 
I iludo oV Oit i. 1. Iîia'i<:', pre j iarad 

0111 i o, em conibiuaoão in t ima com 
\ini,il'ni.i d ' i l ivor.as p lantas tônicas 

n t i -cscorbui ica- a 

m-
i:-

rio « 

Plt lSÃO DK VENTRE iialiilua:. I 
ib-.-u as n roiv«io* duns fi'i't.m .'c -i 

: (iiariaii'.oir.0. '-ouibate-so e . t e ma', 
au t a do moitoa ou t i o - . (a.i. 

Maoa e Imidin ! . . 
y . i iBi iudo a . li/lia fia ida Madureira, j 
melhor do inundo . 
Vondo--o na iua do Palacio , 3 -A . 

iJra./m ia Mtidan i.a —1 

I Au cMiiu. SI', commandante ila l.iiarilii 
r i l l e n 

P e r g u n t a - o a s. exe. so ú pe rmi t t ido 
a um gua rda a n d a r iun~laaleiacnlt .. 
pai:min. Ha ja visln nma q u e «'• orde-
nança do crrlit na. I. i idii 'e, que, a lém 
disso, t em o h a b i t o de n ia l t i a ta r as 

I pessoas decénio:,. 
t L'.o J'ma vie'iiu« 

C iiH glu Injlez 
1: \ .11 1:0i.'A, N. !!•"« 

A diicctoila de:,to osta '.o'««.a:e:.'u 
ciiuoao.'io para o rc .u feniiiiiiio a 
aos si's, p ies do laiuilio, com espo. , 
ilade a j da interior, quu ivi'joIiu 0 : 
peli.-ioniiit.is ma. a • i,uo ile.-ojoni em 
a Eeou'a N 1 111 il > 11 esoO'UB moil' 
Fcndo eil.t •cmi ' io .icompaiiliaiias 
Ida. c voltn p 1 ui'.a pcefcta lu ton 
lOiiliaii'.'a 

list" i'R(ob"lcrim''!;ti, fcondo «1 l'i 
si'ilvenle por roiihoras, oilatecc t ill 
gamut a i!o oonfur.. , , I om r.i au oa 
euiiiado. t.io t u c alius a a.ov 
cilaiio, poilcmlo e: a.- t 1:1. • 0 
a e.-tuilar piano, ilcscnli:» « 'r. I 
liciu euliO esieci.il pin a 
l '\aillc:. lie Millie.one :i 

As aula : c. i .coarau iiu il«a 
vcll'iro 1:0 lt'01. 

aiuii 

1 

t ac t ' 
,ii',nii:i; 
m lani-
.1«= «1--

ic f." 
1 

3 a a 

Nus mule«lla- du ll'iuib, i' F. 
I! Id., « 1'i l, dr ilWuiid./ I:' '. «'• " ' 
d lcnmen to do coiiliunça do todo» 
clínicos. 

SECQAO LIVRE 
lie i. ni« / s 
a il annus n 
que aa I roan-

1 çaa ilovam utar 
n Maii i iai ln il.« 

M r-lada dr S. iVin'u I. ni pioeura.lo !'' 
ulmtir o sr. I W U u o l l l b . l ^ . l n i m a u - , - » ' ^ ; 
«lu u » . . . t . . «le men nos, ai atliar | " r ï 2 

Cnlirlloa marins c 
B po iquo usa «la 

ubuU'IaUt«' 
/.' l'I.l.ll i. 

Prüf,-«ni l ' i i intln» 

Ihor lonico 
r iuie t iUe . , 

Vends-aa na ru» do I' 
Dt.y ^ .a .Von" 

mais aiouiaïK'U 

i l ao io 
Il i 

j M'-
i : » | | 

,'- A 
- I 

ta r in noi tcua Hllio 
'.lurania este 

• naiior im i i l tai». Caaipiar 
••iiijirn ua dii|U)alio fe ra i , A m a 

qno llie conllr iu o» I M , , . . . 
F n t i t U a l o , ua n u a l . d s d . d . W I « S « , ' ' Ä 

tr«. d» » . n i n o » «,»» ll«nr,i ua cka . . a ^ ^ " f ' 
de dapnlado«, u iaç»a »0 apulo do J i - ! * • " » " » V » 1 1 1 

10 lur pol i l i rn «Io uru»iu >ai-il»uiil »e-
iiiildi«aue, s»|uu«l«i »anale, n »r, l i a * j 
( n u l FrualM. 1 

At t la i euMu q u e m ilia 1 i V n * ' » »au 
Me . l l l a , aA« pa i i a i , a eu eun dtalu, 
e k a f » , lr.ié.1, e l r , 

Hnhm lutta l i t , 
1—4 FWm». 

Uli vir M Murale 
C»alo4iO Maciel , île .lacireli«, ' ' 
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iroiui r a aaain o lba i a . o ilei'u* il 
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» I | « n m »uU «* « • » 1 3 * "-'H. 
M lll:< U" lu i t«»«» . I w l r r o J i i • •Kl 

:»ii.. ' . l i n i i H ' i * •!• H.uiU i|'k'< 
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. <'..*• »-.'Utpeilliaei.lO |Mkl* ! . • « « • 
, le , , ti I HIM ( » I M " »•« 
, l » 1er .««f . " W |i*i|«et»»e l ' U n 

, ... »V iti. i.U a .1« u. Kill p a l e 
. mil.. i'< H I I tuii lo» il« rdie 
I . Il |.»|, IJUO « . M il mIihIIIíIKII« U* 
I il« I " "I u . . » »e*Mliil« l ' i e ç a 
I ut* iui|>uil«i < I» 'I* r ' '**'"• * *"••• 
I '.'II. lotlll • IKll» » M UillU».!» 

I o »eil r e j.« tl»«' U-rreao, n*»li»-
u . i m qiiiiliu cunlo» du ri-i« 

l u i » , i | im . am o aba t imen to li(?»l 
.lu In ' I um « »«R«»«!* praye !'•*» 
i i i iaal i» ilo •> '>0* A ml.»» u» <•»• 
I.:i» nuiili Hl 1«> luetro» • «*' « « I i 
l uc ln H Keule l'Or 2" uiel io« o 
!" contiiu«)•'•>• 'lu fundo, lucilinilo 
d niieiiii . qtli «i cm ciuoaiiini 
mot ion il a «'mnprimenlii l 'ot l u . l ' i 
Bi.'lr«" ilo i un il u iliviilinilo, cm p«» 
I lin, ile m.ilion o i Imln» u m i " t i - ; 
lio ( . ioiin u |ic!o» f i iuJo i oi nu I V . ; 
| n o TIIDIU i/.. !•' | v " » <i«o CIIBKIIO 
Iii) COUllO.'llUOll!" ilOH 1U|.II'PIÍH«||.I J 
•iiaiiilci u rpe i l i r •> |HL>»onte. iimi 
i*?i'ii nfllxiulii uo lofjnv ilo COKIIIIHO | 

p i'.aliliniild jicl» impr««»:». Il .uto 
<• ,BS-».1o iio Ia c i i ln l ' ' « cnpi tn l 
,; . r.nimlo île S . I '»«ln, «o» ' <U»h 
ilo lue / il• i lozoml'ni iloiuil o n o v i " 
iülllOS. I ' l l . I n f ' l . i l l i o ilo « ' n iva -
liio, e- i'i 'vcutc o »scrovl l'.n. Aii-
I »iiio l.llilg- Soir.'..i o C j s l r o . 
i L'i'ivüo, hUbsciovo.—Jute M ' " 
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I l o J ' N i j r a i i c l 
4 Olli «I Î-.I l*n*t»i' 
m i o s . t i a s 7 I J 
«IU i H l i l C , 

aqni .iljîiim»R pond^ra^^«^ no r.do 
Co< assa importa net». 

A' vist;i ilo.s trabalhns qm* vão 
Bfi l'JC»M iilafrlo ru Saiir-1 luil'ÏO, Ã 

ist h (it* sua !)»'ilissin..i 
Uia^sitiv-a. ostatna <|U" 

In 

1 ! - ? 

AOS SES. FAZENDEIROS 
I t e romm iida-rc a toil '* o.> far 

f wU'lrci- o ti ,' I i i co !i\TO do m i . 
A 3 19 I 111\SII. 

CILTIRH m CAMPOS 
I ' m valorar do ^nn ' l on p a g i -

nas. conti lui" l i o . ' i a poiv. 's d " 
I'liiicult a.i e of peei ••«> no alguns 
I 'u l thoa iictualnvii ' .e inii^ n:*cii!es 
no l i in-i ' . 

CI I.T1H/1 !>"-• rAXTi" 0 111" d o -
proir io- i|llo O Í t;-."/' . '••> 'It >'•'•» 
i 'rt ' ifo distilliiic aos fous n ; s i j i i a i i ' 

D i c c i o i i a r i o P o r t u g i K ' s 
lin'pi'clicnilcnilo' a!i m ilo \ 0 ' a l m -
iuio coinmum nos mais modernos 
(iioc'i naf ios da lingua, mai l 4 o c.-labi l II ICC II«. lu. • 
vocábulos, P'ilo dr . Candido do Ki-
gucircdo, - *o', <nc., «0". 

A vcnila r.a l . iMiula i c i x o i r a 
na de H. João, n. 4. 

a!ú "1—12) 

M i u s S * ® -
br^r^yí 

ttaa^,;—- •-•J./í— , 

O ai.nixn a s s i n a d o , Impcllldo 
polo uai uru 1 interesse que lho ins-
piram a l.yccu conllado á sua 'ü-
] •<;.:':. c (j - meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um np-
; ,'!!o aos eoi'íiçi"/"s amantes da in-
fâmia desvalida. 

lOxistem actualinente no l.yceu, 
como internos. meninos, dos 
quaes IVI n ã o i i l m o l u t i i n i c i i t e 
^ r i i l l i i l o » . contribuindo os ou-
tros e.nn mensalidade tão redu-
?iiia, que nem dá para as despezas 
proprius ilo al imentarão, li' pu-
blico e nolorio (jue, não eontaiiilo 

imer r t e atm vmj ••>•"'< 

eileimai- * I im il ' • rue 
ao culto, i n o l'illDii 
tn e e com r.i/áo, qu 
iiillcciicias 
do l.vceii — l'ois bem 

[lleijj oi !<••'-
Ines ni3l; 

i.illl lia piiier:» 
I iimpro 
Vl.l.olO 

não 
•« .lo 

J U D I C I A L 
JJE 

(fin b e m m o n t a d o 
s a i ã o d e b a r b e i r o 

I ONS VASnO D : 
« | i 1 i m o l a v n l u i ' ï " ili-_ m : « r -
ai ioi 'R c i n u < l " t«!><,i:»^. 
. . » • I c i l ' a s (lií- ii »» < r i » ! i i ' i , 
« I o n s 1'SJH'Mll»». JICIJMOIKIS, 
« f i i i x l r o s , j i : > i / : i ; | i ' i i - i r a i l c i -
r : i s . . o u i a - . - i ' i i l i i - <!<• I ' H -
i l i a . I » » » l ' o c p i i a i l o r «Ii- | » i i -
r e d e , « l o s | i « r l a t l . i i ' , p i r í e i -
l o l a i n p i f i o !K'I ;(H. «••••««-! 
• d i a s « ' .un «I» ' e h 1 « ' 1 I 
. • s i n n l o s ill- i n a i l i ' i i M , v i - - ' 
• i c ' x i n i c i s «I' ' c o i T . ' r . i n » 
I n p i i v c n l o <!«• (sînf«'» «!•• l ï i -
. , : ) oi»vi<lr:i . . ' ;>«l«. i l i v e r - a s 
( O i i l l i a s . f i i iv i» - - « . n i l p > ' ! ' • 
S I I T I I Z . ' l " - <•'<'• 

E MfelS 
I t o m li-'.tis f r a i l •<•' J>nt-n 

f i i s a t l o s , l a v a t o r i > <1« " i « -
• l i ' i r a , l i a i i o o i n i ' s n . r u i n 
. j i i v i ' l a , o p l i i i i a m a i ' l i l i i j 
f i l l ; , « ' ! ' p s i i ' a c n s l i m i , 
»<>rsaw l o u ç a s «' n I « « i w 
p a r a c o z i n l i a . 

CHAVES LEAL 
i • ••'to uni' •>' '" '10 "•' . ' " ' | ' ' . ' Í , | 

rmiic»/, lllllle/. lilt » '.••„,' :'. 
AiictOl'Isailo | or ahar . i do i mo. 

i major Albin» í-onres liaii.'io, dii. 
iuu do r a z do distr ict" do lii-iiz, 
VoiulPl'4 cm tram o lei 'io todos o - | 
Ions ac ima, pcsih' a An ton io , 
K-teVCV, II r0«|«e|-ilU">l0 i U J liOllle 
Clonics Kcrrcira. 

V c i i i l i ' i ' » c m « . c f i i iK ia n m a 
• i n I ' l l t l n «!<• n i a . | i i n f « , '*i 

. i i . l w i .1.- p r l l l e a , l i e / o r r o 
l i r a i K - o «• lMi l i | u r i> . ••IIÍM« ,I" 
I n , . s n i i i l a l l H - ••!<• . I " " * n 

I r p u r a » f i i l m r a a , 

II0.1E 
H r u i n i i l M - I V i r « , 1 7 

»11 >lllO-|it » 

A rua Gomes Cardim. 10 
lutein ii m 21 * Mril! 

M i m m i«i MH</ 
hi,> »pui' J* 

CRAVEN LEAL 

HÍ qiior i!«» palrimonio fíxr», ft Jê 
íi.ii' os rocursos nccofcsarios (Ja 
oandailo publica o «los donativo» 

! expontâneos das a imas «onerosas. 
| Piirom dosdo os últimos mezes 
. do armo passado, c i r rumstan^ias 

\aivi« íl/.oram com que os ilitos 
r. - ursos eseasseastíein de tal sorte 
,|!ic o Lyeeu se viu eoilocado 
n'tinia s i tuarão muito proearia, 
situa<;ão que se tornou actual-
ui"ntc » ' i t remamfnto dillioil. 

Cercear o.s lioneíleios que o Ly-
reu proporciona á inian«-ia de-
uanjj,arada nem era coisa discutí-
vel, um lallecendo o an.mo para 

I lanhar infio d'cs«-c rccurso á vi>!a 
< de '•-.uilciias de outras pobres 
! crianças que iliari^mcnir» vém 

b ;|i|ili''ar uni as.vlo. 
}'•>!• outro lado n4o po !Í*T».!O O«<-

, M'-iir imj«assivel ao a - r a v a r - s e 
« d.i si<ua ;<io linanceira do Insti-

tuto. julguei que a mellior solui üf» 
seria la/.cr cm nome dos nn-riir.os 
abrigados no I.yeeu, >nn appello 
8<i p ivo íícueroso c bumanitario 

• 0 : . i t a l c do interior -.Io lo -
tado, certo ile que l»eiis obençoa-

i t\a os nossos roi/or? <• Tiamofl 
ottcivlidos. Que o S. C. do 

; ^ro-pere e r»'c.ompçnsc larirament« 
os nossos queridos Hemteitores! 

Kntretanto permittam «s rnes-
n K ) S o o publieo rm {-feral que, 
%prov«-iUiudtj o ensejo, exponha 

a<|ui declarar a bein <! 
que todos » s s ' s tr.t I» 
são executados cem r 
afiplieaç.ào livre. Todas a-. o:b-r* 
TAS o donativos que vi -MU ao 
culto «lo San •tiiario t -iu uni Um, 
que é previamente determinado 
pelos próprios otíertant: •. sendo 
estes pessoas, de santa piedade e 
cujos nomes s fio muito conliecidoB 
cm todo o listado. 

1'rouvcra a I)eus que e*v* r.y 
ceu, assim como o Sanct iario, 
1'osse o alvo da generosidade da 
outras almas, amantes da. infan-
cia desprotegida ! Mui pouco tempo 
o Kstabeiocimento com o an^-
mento progressivo de seu lo« al, 
veria «liix»lica<9o ou t r i p l i i a i l o 
o numero de meninos nVHo anipa-
ratios. Niais de uma vez, quando 
a s eir urnstancias o permit t iram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos de alguma 
a lma generosa, vol vendo-os para 
o l.yceu, onrîe perto de 40" me-
ninos, templos vivos do ICspirito 
Saticto, esperam o pao da alma o 
o pão do corpo. 

Si a lguma eommtjrih3o ««xivte 
entre o l.yceu e o Sanetuario 
sob o ponto de vista econom; <> é 
a de reverterem o se appliearem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do l.yceu as pequenas esnuda« 
colhidas no San» tuario, sen !o 
coisa muito notória que os Pa-
dres Salesianos e o mais p r ^ c a l 
dedicado aos meninos 2 < H 1 « I N • I L E . 

N i n t c r e M R a i l a m i iitüM« \ota : am 
á causa patriótica «• humanitária 
da infancia desamparada. 

(.'untamos, pois, com o concurso 
dos nossos LJemfeitoies e d" to-hiu 
a s pessoas que se interessam na 
educação e instruc«;;io da orphun* 
da le desprotegida. 

Para conservarmos errata h m-
branca dos benefícios rec<bido» 
rodamos á s pessoas que desejarem 
concorrer com oílertas ou donati-
vos, o favor de acompanhaI-os com 
a indicação «Io proprio nome, so-
brenome e moradia ao : D i r e c t o r 
«lo l i y c r n «lo S a g r a d o Cor«« 
£ ã o — S . JPHUIO. 
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«I u r n i i i l r r \ « r l m l o mJim-í«, w « a f e r i * i 
l'or.d im .. lavai.«!", loi il., » mai lu * toaçat. 
I I il 1 luiupiuto. a 1'ir I'll' do I I a |i iv. I III I d. »1.11 (I 

'pua a mino r. »«at»' i •« •» " " I"«» ' '* 
»1.1,1 ihi. I ale, inbl« • c'l'd'a . prtu.' line »I , dm rat. II , 
tini a . u i.i'u.1, iiiolbi lies, In an-bulc,, a uiaiann . •• »» • 

I •. '•• ' . . Ii .if, ...III. '» i a r \ i v l - i r . I« HII-. '<• r •• ». , Iii.1.11,1 ••«» 
I pi 0* ile ki «pom Ill«*, p I a mi'». J» ra pua H Ai" . » 

I ilo Im« nil C lio |,«.|c l ana. lloH ina " 1.11. du r» «lnoi aa al ', e t c . 

C r y i t a a t • v i d r o « 
Iticca lit'ii'lr ., t .iii|io'« iia , ai.ua a* p u a MB' o. (1 ur »lr: n 

! harùv".' »-..r.. MUI a t.u.-a-. c<p<«, «ama« a»«*« • I"«*« 
' p .ua c .p . . i.i iiHii ni»', f.i uiio«, Md.» para «.»liartu-, ia aucn l.a«, 
Cureli-oa cli. ni«*. __ _ m 

P e ç a « ù p h M t a a i a e a r « | t a ë o o l i o r f o 
C.u.loin irai «' «'lap r«' . p«ra l , ,l»l. nmciilln-ira», lamlai.n:-. 

porla.i ui lu», cliizclro . iniNaa para J'lus «1 lu»u», »»un artoul c m 
piutuiai a n'en, tintolri. , pinia |aia | ,i|.iI etc et-. 

A r t i s o » d e p h a n l a a i a o n » # o r « o r | 6 
A H t l uvidadc . 

C h r i o t o f f i o o - o u t r a « m o t a o « V i n « « 
M»ei |i.a Iiirk«' iiiU- a«' .«0111 «n-|«r.t» da ci «lui pua 

café, cabii'tcir.a «oui \i«li-..i il" «r..-« al. tn lu t -a, imaa«an-irua l.w-
«li'i m»,' till,».'. ninntoiB«i"'l.i,. hull . UHiUai-, »alilmua, cBiic a.- par i 
4«-tirar «• topa a collide- para ano/. 

A r m a r i n h o 
I V . ' o m dropiroia . - iiuii,i,õ. j p.ua pi it 1 1 1 tinli», plii ii-as, 

«nvelopi'c papel ii iilianta-ia, le uc •• pm.Ma». hei» do i-, '», 
rabis «:•'eicclict. «'meias d - <•<«>, c.t i ..ia iioatuia, c cjva-p«ia 
1'a'o, unhaa o dento« o limit".; o.itio ar i- . . 

F e i . * ^ a j j s n s e t c « 
, ! n [„nas paro picar r amo , il,m para 1 lioml.ite, facai paia «-0-

l ini ia , saca-ioll II , alu i i ou" de ialai', a icato , .,, ein,:-,10. c,, . n-
! . has, puarila-coiiiiilae iinu 1 icai o-, oc.imadeiras, laca. , uarl««. c "li— 
l l . „ti h,' r ,it. ,'i-ni. <»e •• / r r . » ruiunllaâo fira « M m k «o -
ItiiK 1 ara ovos, quant iludo de 1 «v,a«.o madeira paia f e rv i ,o de cozi . 

Vendo-ti' uma c a t a na ran dos , n' a, f ru ías paru doce-, c a f e i i j t a s o!c. e 'c . 
t'yI ,ne s. i s . Tiu 'a -sc na «l ' ii'ii. j E m m o w c » « o u t o n o i c i n s 

- - . ' I 1'sp'eiidiila nrmavSo i n \ i d r a ç a d a faloqunila a qnn'fjin r r amo do 
.•„.,<..„-,., " ii.-ocio, : UI.OIior \ill 1'ia d pii.lio «lo Iii-.', para cciilio, 1 upericr 
\m\m\ 
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L.GRUMBACH 
t a x h . K r t v v t t . m ................ 

I i p > 1I1-I11 p i I w « r a i . - «fe* ».I.»»- «•»-
| . i u p . ' « - - « ! . ' - r MM* .k.M.. » I — 

/ /•!/«./.K, jH,l" f*lH f t 

i « < - X . t r « . . . r i . ' t ' , 

N II - * . » • ua«l • a a«aa m m t t ê t •» 4 ** 
r • '». , t *, 1 m . • . , a <*a« 

. . a b . I « a, I a »« I •.«•• * ia., • » • , < * « 
4a- lati ' , • I rr' À • , »«h l»l • l I' • 
, '*!• »«iilUa a b a . l i r 1 vl uai a 
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Chegou^ „Aluminlte" 

Escrjptaraoao Mercantil 
C O M P I i X D I O I ' l l A T K H 

V M Z O O N O O E N F & O 
« onlaiul» e x u e i r o sobre laaaaçãa de »M-rlpUv luntaai ut m 

IIVIII ii" R'iiilaafi>N ileatiiiadoa ao i'iia n 1 de ap-1.ml r. •« do -u 11.la. 
i i . ro« e ir '«iaiido.s<. a h<-i Ioimiltad»* com pi-oieit). p d a i cuari l«-
I \ l l piinripiau'Oi, 

ii o a 

l » o i i i | i i ! i o I r n h y d n F o n t » u r n 

I ' u r . o » , i i ^Mio 
A vc i . i i 1.as livraria« < Iilllaaçiio colada d • t f H'>t /*««• 

I I k e M m r i l . I'lirraMX e « e l l l U \0 — 

d'sr-i'A 

6 " ? 

iiale"«, (0110 " lllllillllli' O eolt • 

fS 

F. Kl« URL F00LIJM 

L - . r a s c i e o n 

t:,iO 5 e x p l o s i v a n e m 
i n í l a m m a v e l 

Privl loj t iadona IttRluioiia, l rança, 
I-ni la, Ile. ] t . v .1, 1'. 1 uga!. Nnr-
1. Aiiicii a .M • \ ' o, J'.iaiil, Chi-
le. Ai .o tina, l ' a r a l'.iay o l 111-
gu.iv, 

I 
wj,:.,., R£cistsulI)A 

UIIIco filio ilcijtréc con p ' c t i m o n - | 
te 1,-ii 11 i m o io o ovni . <-ilt» pouco, 
iispcmlio lie tempo e liiiiheire. K' 

inoriso c u r t i a com os nsi i lcado-
re . f o ç a m n.lo lados o prospectos 

A-onlo peral 

J . ( C o r d e i r o d a G r a ç a 
l aixa p i s t a i , õiili—itio dc Jntn-lro 

Rua Io ilq "ff'arro, 49 
2", Ia e d, o—2 

paia i az, liivi.-ão com I i i de a rame, p a r a i 
t o ferro à pi-oMi do 'o o ar . i i ide l , 

y I a . u m I o] t ma 
Ul i« ' , I no e j t a rã 

• c.iptorlo, mesiH, eailei. 
i outro m o , ' h o ntuil-a n o ' in! a lio m 

. j , , . .» . paieiu I eät" 

IMFOBiTAHTE LEILÃO 
ou«!«» ' er.'« t i i i l i» » o i . d i i i» »«; c i i r r c r '!«" m a f « « ' I I O | 

« n i Iol«*M. i n a S i r a i i c o «"i" I m l o w 
r . . ;o «(tie se convi'iam as oxma». lamiiia., e o< a v . c «iMiwrc.an« 

' ' e o u a pioveltaiem es ta 
• Excellentoecnsiâo jtnra íazerora tn^nüieas peilrr.chas 

H O J B E O J S 3 

Segys!da-felraî II rnmtâ® 
0 A ' S { I H l H i A S 

B u a c i o G o m m e r o í o , 3 2 
i^t / , i Mi:\.\ct:iii: 

de escrever 
C o m p i - a - s i s i i m n n i a o l i i i i a 

<(e c K i - r c v c r e m s o í f t m d a 
n i ã » . : ' i '<-li-i '« '-s«' s y s l c a i a 
l ' . îC . 'UIXI iTOX. C a i - l a s i i e s -
I « ( ' s e r i p l o r í o , 

: ESPECIFI CO ÁUREO M ÈÍÀÍ&YEY 
>3 O g r a n d e r e m e d i o i u g f l e z 

C X J f l A . I K T P A L L I V E I , ? 
t n i ii u j i i i i imlicu men e (odo)os c a , j j do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s u e m i a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i s 
c i i l o s . p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o -
r i v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 
e f r a o n e s a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

E l i e « p a c i f i c o ( a a • cura poilUra e m t o i o i n í t t " 

» r « o a a « i a a b i l i t a r i a « o i m p o l o n l o « . 

« 1 K H a • • » « • I * . -

' ^ V t f t t o « a * * » i * l c i p a c i l i e o I a m i W o u u l i ^ ^ ^ 

Ulretcit: HARVEY & C. 
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<j \l (1os .\iuIi-íhI;is,"»í) 
de Honorio do F r u i u 

n t aeadaB d o losso 
roljo' .dc, c m casa 
d o Dr. ooi 'onol .io-
s ó T j o p o s d a «,'OB-
1a M o r e i r a , l a rgo 
ilo Catr .rai jy, n , " 
M, cururam-scODin 

o 
flioatrão 

F. 
J a t a h y 

nr. 

HSflOR 10 QO PRADO 
V I D R O , 2 S " 0 0 

10 1'OSIT. 

L E I L O E I R O 

SABÃO RUSSO 
Hnnrovat io giela J u n t a d e Hygieno v d a Capital F e d e r a l 

• • » a » 
MAKAVII.HOSA läSSEN'CIA propara.la por .Tay. 

pie l ' a iadcda , onniiouida ilopublico lia perla do !!H 
«mio: . O Kab&o Itussa ó «lo tcgt ira otlleiieii» n u d®, 
ict rhcunialicaa, nevralgias, qtioimaduras picada, 
cio animnes venensos, l'rieirai ete. oto. 
E c m l o u m a insnu ia antiaeptica í ammoniaial, ' l o v o - s , 
preferir o Snbao Russo no toiletto o 1101 hanlios Ra-
ríies cvitiiudo-fO a lian-missílo «las moioslias eanta-
Eiorâs, pelas pitlgas e Insectos. O Sabão líussu 6 um 
liroporado do praço intliçuliloaiilo, estando, p»r isso, 
no alcance do todas us e!a. so< soeiaos : não ilova 
i t rcsqueeido B2orn, evilando-to com o so.i uso .1 
iiifcicílo ua prslc biihoiilcu. 

V e n d c - M ! i -n i I o d a s a s p l i a r m a c i u a 
• d r o i i a r i a s . 

D E P O S I T Á R I O S GKRA.E3 

B a r m e l A 
m DIREITA.! URGQ Ok Si', 2 

f Con t.uido*li08 fine :e diuilira termos fiiliiicaib, l anl.n <om afina 
; oti iiir.i ínatPiia iiienoi pn piia ii leíii iufão de I anliu, llzoinos a u 
! le.i.ir con.o se s ;;iie, e iioeioe aniii-ios jidgaifto «orno eiiteiiclcrem. 

( r i m o . tr , dr . «liicet,.r da ,Tun(a de Hyeiono de . ta capital. 
' 'rondo o.- a la i MO asiiírnudon eonlicciminto doque aliíun di- soua 

rol!« a , e ,111 1. in tuPo «lo «iesaciodllar silas man a <le lii.nha MI1IAN» 
DA e IISTAIK). '-! NIIJO.S l)(t IIIÍAMI-, \a i i tajosamcnto acri d i t a -
das nos nicre.nlo:; (onsiimicloios, 0111 proveito de n i i reas sua . . faioiii 

I f-oii-t ir «jiio a 1.0 uís rolorldas iiinu ng foram eoiidoniiiadas por es ta 
i iiispectoiia, assim, M'III re tpe i to tamento p e d i r a v, s. quo ao «llgre 
! luai d r-:in s passar por coilidfio o que constar nc.-. a liispuctiuia, 
! pç lindo mais par i o. a.tctririearani a lazer at-odo seu paieci r, como 
1 melhor lhes eonvior, nfim «le quo seja doslrnida caia ca iumaia . Ab-

e m , peilent ilo orimento. 
> Toilo Alegre, T do novembro do 1ÍH.0.—tUrouila «SC 

O doutor Carlos Wallau, tccrotario da Directoria de l l jg iene «1« 
! Esiailo. 
| Corlifloo, em viitudo «1o dospaclio do sén ior doutor director, 
I proferido em requerimento «los senhores Miran la S Comp.niliia, que 
1 nosia secretar ia cousa alguma consta em desabono das marcas do 
[ b a n h a Miianda e listado. ' Unidos «lo lirusi!. 
I l i i ioc iorde llygleno do líslailo do Itio Orande ilo Sul. eui 1'i rlO 
[Alegre, 10 do novòmhru do llWü.—1)>\ Círios Wall,111, sccrciario. 

w 

1—1 

Filtros Pasteur 
Os veidaileirns ' 11A3I Ul ' .n i .AM 1 

epiitu'los o.- nielli'.rca uté hoje co-
heeiilof-, 
Kcie te ian i no \a roniessa os im-

iio.'tadoi'es 

IC. I». I l m * 110 A. C . 
Rua do R o s a r i o , 17 

l'rovliie-i e quo |ii e'\ .-ton. u«': i-
eadns os t'Itron e as \ ' la-. '.."> • I" 

Conferencias religiosas 
r.Miin: ih:, mio maiiia 
1 — .1 Ci i'- i ii eO;' 'l ' 'lo ]h'C' itflo i f t 

• ')' ici!fl''r C'iHl'hl)'bff1h 
1 1 — 1 « | | I . . II llOyhl ihl OliFfiii lia 

mi, iftfa,'r i nulrM/'oimiiii. 
I l l .1 Cru t o wiitiiHiiit» 'Iii 

rf.riiiiii i ' « ict itilndr i iiifiii/ " r - -
Hf «1. 

| ' H I U l l i r l o , I - n l i l a i u l . i HM :I 
••ni i ( r r i ' i i i ' l i i«« . . U * 
II |lll>(|lll 'll) «111 v o m l l l l " M ' l -

i r r i i «'iii IHIIPIIII» <li» l.,t«'»'H 
i l o N i i g r i n l i i « 'KTNVAO. 

A' v t i i a R M t i « K r i p t i r i t 

A MELHOR DE S . PAULO 
],'ri nhltiriibi roii1') hil nu Luliuraluriu Chimin/ ii,i /.'slmlu 

VKXIU - h ü S « NA 

Leiteria Pere ira 

BUA DO R O S m O , 14 
Ae c i t a m - s e n s s i e n a l u r a s p a r u • " " iloi i i iei l io. 

O "NOVO MEDIC»" 
Eis os p r o d i g i o s o s r e m e d i o s e s p e c í f i c o s d o 

Novo M e d i c o , d c S o u z a S o a r e s , e_ 
a s p r i n c i p a e s m o l é s t i a s q u e c u r a m ! 

F e b r i l i n o , II. 1. I t i r a f e l . r o s o r e a l r i a i l o s ; 11. f e l t r e s d e m a n c a -
r a c t e r o f o i . r e s v e r m i n o s a s -

N f i v o s l n a , li. I, c u r a i r r i t a ç õ e » n e r v o s a s ; 11. d e s m a i o s , l i v p o a o n -
i l r i u» • 11. l o u c u r a , e l i o n a . 

E p l i l e r m l i i a n . 1, c u r a e s c a r l a t i n a , s a r a m p o 1 n . í->, e r y s i p e l a s , o z a -
"ro 11. naseiilO", «iipiiuiações 

llespliíiin. n. 1, cura broDcliite, pnctiuiouia ; 11.'J, asthma, coi|iieIii-
clie , n. :l. iK'lliixo, palpiíagóe«. 

Ksloiuuclilnn, 11. I, cura «lyspepsiii, r.sia, .l.' r o s ; n. -J, desa r ran jo .lo 
r u t o i n n g » 1 v ó m i t o s , e l i o l e r i i i a 

I n l e - l l i i l m i , 11. 1, c u r a d i a r r l i é a « «• c l i c a -
11, !», p r i s ' 0 d o v e n t r e , h e r n i a s . 

I . ' l l i i n r l m i , n . 1, « u r a u i i n n s d o l o r o s a s ; n 
cia» n. iitiua» raturrliiisos. 

I lerlrl i i i i . i l . I, cura regra« «• ciimi» ; 11. 
li, rfgrii« abundan te s 

bmldl i ia . n. I, im.« .lóios por eongeitAo 
11, li, ilõrcs ibeuiintioii». 

iRllitiniiiliia, 11 I. «'tira InllamaiaeMO ilo oll.o« n ouvido» ; n. -', In* 
Ihimmaçóca iigniln« em genil , u, :i, luMammavui» «la mau 
eni intcr . . . , . . 

Drparl i l lmi. " ' cura nlearavfi«», «jpli i l i« 11 '-1, arn|tV"«« clironl-
• •» 11. .'I, nica««« lUInloaiit. 

Vartlllrlaa, u. I. oura Iraqm-aii, l i j . l r n m l a n. 3, ••.. lopluil»«, t f 
rli i l iuuii 11, I, in'ilf«li«s iliiliililniil«.. 
l .inaiiliiii >1 NOVO .Ml U I t u , «la H,,u/.a Hour»-, qu» an an 

t i a ui,,11». II , r« «la poile, a i i u a n o ii».llr au anulo» J . Alvarat i |a 
H » m a Hiiara«, em P a l o U , HU» «Irai i . l . do Hal;. O . aan« reai . . l loa 
a.i .aall lM«i <i«a . a a . l i a a i l " i i a l l « . l oa p . r a n U a IHiar tar la l i a r a l .1* 
Heinle 1'alillca «lo Itio, a i i m l i n i - M » • ' ! » rapi lal . aw ••««» «la 

Ubn. Itaéi K m i bml I t. 

CABELL.OS BARBAI 
«DQUIF.EM » SUA C3R PRIMITIV* 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
( J o n i o cmi>rcit<9 

BA ÁGUA DE S/ ^ÜÂVAI 
Tintura N o v a Instantanea a b a s e c . v i u s i v a m e n u j v e g e t a l . 

E M P R E G O F Á C I L . - R E 3 U L T A D 0 9 I N F A L L I V E I 8 

ÍS. S A C C A V A , r e i i u m e i r o - ü h i i n i c o , 22, rUB fíOSSl/ll, *>ARIS\ 
Iiejosilus em S. PAULO : J. AMARANTE fc C"( - BAI1UEL & C-

e em C as n 1, tmlíis rs PerliimiMrns e Cnhelleiieires iln BilAZIL. 

DE 

SCHMIDT & C. 
PORTO> ALEGRE 

A mais irarantida em qualiilado o peso, que vem ao mercado. 
T0111I0 sido analysada no Lahonilor.o de H. 1'aulo, foi elas id-

eada com só pura banha. 
I> t 1 marca encoiitra-.-o A v m i a 110- ptincipao-i o.-labolcelmeii-

los e no nrmaí.em do depoiitiirio, .loaquim Antonio da Co.-ta. r u a 
i l.ibeio Hiniai-'. 11. gs. antiua S. .lofú—S. 1'AI T,0. :'.M-l.i 

â M a l a P a u l i s t a 
I Di-: 

1 G A S P A R D O S S A H T O S k & 
I A primeira fabrica dc mains ilo Es tado do S.Paulo , reeommontla-
i da pelos seus produeiotf, em perloiyão, suliilez e modieidado uns pro . 

cos. Tom sempre um coiuplolo sortimento «le malas nacb.naes e e \ . 
I iraie eiia . I) tas i ni . o a, lona, zinco, sacea ' para r upa, cadeira., 
j 1'aia \ iaueiii e c. Eapecialulailo na laluicação de malas o canas t r a , 

para v.a.iantci. 1,'ef. n u a to q lalqiicr ma a, por mais dll'llcil quo •«•.!». 
i p rev s rõ-ii 111 ido.-. Vendas p tr atacado e a varejo. .111—1 , 

. it. -, .liarrliéa pmt iuaz ; 

-.*, mini«« uias, imputou-

Icucorriiéa, al ioi tos n . 

n. nevralgias, enlieas, 

Kua José Bonifacio, 12 
i ; „ , f r e n t e ii ' I ' l u ' s o i i r a r i i i i l a s l . o l o r l a s i l e S . 1 ' a n l i » 

I trilCAZMBTE SL-IÍSTITI IDO AOS 
B A N H O S de IKE A R 

—) O banho salso iodo bromoto (— 
' 1 ' r o i a l a d o i m I N p o « l i ; A o U « l v « * m a l i l c MIIAo. n o n i u i i » 

l l l l l l •• u a I A I H I « I I ' I ' « I V o l l l n i i a (MOIM -AO 
l l \ f | l i ' i i l i «« ,«!•• C o m o , n o a n i i o H U M » 

i Al. in «le rearari» aa E\p«)»k«le dr lljab-«« de Mllèa. «a «««« d" l*»» 
1 Iht mu lo» anuo- inail.» em imiia e»eala pt.r naitifalara», eólio* 

(iio. m prinripai-a ho piia.« d» l ia ' ia . , 
r iupaia i i r I . I MITI . ••hi»i,,e.> phaimacnilleo, <niee».or U» 

nrlO'lad« I'haiNMI. e u l u a l 'lll ' . ' l l a U. MIL V". q i ' l j a 
l uii os i i i h c w a i u i m i M f i a r a « l l rna l l M « C r l o t l n l ^ O e 

1 ' h i inn t i« IIIIínm h r a i l -In i l Cnmm I I 



f r » 

j ^ E " M l 
I p K I K ' I n j í 

V •: 

'•A " 

v n - % 

ni. 

A ' I 

Í-. ; ; 

H 
S - t.-

/ ;'î 

ft 

DROGARIA SILVEIRA 
6, Rua do Commercio, 6 

m > | W f . « W l i r i r » l ' . m _ ( U n à » 

_. • M — -
O. U K M I t l l l » da MMCMto kt tMif* !• w « |««MI a« c o l u a i . U « . «•• I * « » " •*>•<"'•<*• " ' » • 

• * JAl A AU IMwiiBf «lU VlMU> T MI Haut ' w « v»»» w I »w™ . - — — 

T T T ^ « c t W t V r T i • a< « M M » r « L a * » * H -

rk^îxr^a. ér.jsrn.^- Ä Ä * « 
Hallt barato 

aial» 
m úímhMrm A i M a 

A i f a d o u » M ^ r k m « M M N ( t a • foireoje * > J • • 

A i f a r t u r a s u p r n m a I * * * » i f m o fawdo 4 e S • • 
r . u r u i i i i i u ü » « b o a « i t i a l i r i adc , |icm»« l e g t t i i u M * ! « - d o * a i l l « « » üt» <i»e a e , 

« M U h u c u l u d o I M r a t « . qu i i iw i m i t i a m « « «Iii«. t m i i o n l e j U . - m a l « • u r j l i t i . d o ' 
( a l m o i n t o «I;» r r 

l e i C H l l V I l f A M I O O I E 

» W I M «•: . U • < • « 

tVKFVUÂDA ï ISUHOBA 
I i n « * a i i t * » a p a e l a a w I 

• (AUW I ABOIA 
1/1 

( 1 I f . «.< « » M 
H M I < 

A | r m r | l S i l v e i * « H f l i a - K f a t t a i n l i v l d n h IM A D O C ' O M M K W I O . (I, 
feto é . i o m i i ï o d a c i d u d o , • e n d o , , o r t a i i t o . m u l t « IU. il » , ( w w w - •!•«•• p r - a l i w a n . l o r -
• e c e i - à o d o « l a w M i u v r Mils" via il a i c i o m . i d i v t o CMI.I*Iím I tn . - iHo, toi.h.-.ido 
c o m o o m a l « L a . a l e i t o , o u |mm1I. p r e ç o n pu i n e r i | > t o , o . q u a w Mjifl . . l o r n * c H l o a 
c o i u • í n a i o i » a t t a f a c v f i « « p r o a t e a n , e a*«lm kc c o n v e u o e r A o «la r e u l H l a a e n o a 

6. Paulo, Iii í e novembro de luoo 

>1. de Souza Silveira A C. 

N» M ÍMMCU* • n a U t t l « I T " < » - i : » U l r 

A. MIGONE A C. 
lU HW-Hw-H WH. I! _ 

ÏÏFCMÇU N M I M • « M N 
« i m a I 

M A N T E I G A P u r a d e L c i t c 
DtH.H.LUGARD 

D E V E N I E R 
(HOLLAN Í>A) 

c 
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G a m p i i i n 
Comprara <|iialquer p .nt d» rto 

caio c I cui «»ftni ox tof« i i i ím vc.i«» , 
run: Toncinlii ' , ario» ila l i r i» , mi-
lho, í«ijão o funi", i< r colicpi » r in» 
íiíinavfio, cobramto uii'ii r- ' dl<-u 
( tm mine3o. podendo o rcnioitenta I 
MMV ilo IH B U M à Vitt» du <•«• I 
iihecinient'i. 

Não (einer 03 ooinpctidor oin 
promplidüo do i>» 'aniou;o da? m< r-
tadorifli- a eoiisipnavä'-'. 

A> contas de \einlas filo paygs á 
vUla, )oi ' Intel medio do l';inco 
Cnninn reio o lnuimtii» ile ü. l 'anlo, 
London & l l rani lun B..11K l.iiuitcil 
o ü a n c o l 'n läo. 

Ac compra« Bio feitas n dinliai to. 

R i ; a A n d r a d e N e v e s , u . 5 2 
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::o—lú 1 

; i í;t >Í 

. 4 , .1 

'jta tíWí&f' I 

1 " A.itt* iitt> «' 

r e p r e s o n t a n t e a n e c t e E s t a d o d a B l c n d a r d Gil 
C o m p a n y of N e w - Y o r k 

IIKPntTâÇ&OËCOMEHESSES 
W a t e r i a e * p a r a M t p a d a s d e f e r r o . 

C a r v ã o C a r d i f f « c o k e e f o r j a 
F E R R A G E N S D E T O D A E S P E C I E 

Arados e cultivadores modernes 
Machinas para cortar capim 
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ft: 
nmuiK tuíiiit ruiu 

IWMÏMI» te*, âaa»!«..!.:••> 
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O R I O N B M I N A S 
h lu lu de í-»:i!o - lio d a .1 ito jauel- 'a«|ieiudo am Fant«. «!>• o tila li lo , 
•>•, il 1'ei taineBto para jiaii. Iro, i-aliilá, depo;>> <4 iliditp w 
l i l t » «?«> • l n i M ' i i , o lavei dunioia, p a r t 

<>i>iM»\ li «' j l t i u «Ii« . l u i i i ' i i ' u 
\ i i | t o ! « ' M l i r a v v i i n 

aeceití liilo p iif i r e i io paia Alai - | K a p i t l c x 
! « l.a « I :>i 1 cloua, coiij ir i iu i ' j rdunce i i ian ' lo p i faf jol r j para Mar-
en' i i « i o \ a lellia a i lMial iono, com Iran lior* 

Kolc |)a.|iicte iiopsiieni cí | i lon-i |o <111 (Jen'VB. 
dida. miiMlili.l/'lavä' paia | ia-»t- R le pa'iuolo pó' a o ef-plondldO I 
lie:«.« du I • ein i-a di- tf i ici i , I1 , ^ " a ' ionni.'Hlavôo. paia paaea «iro»d« 
« ,1> cias*«. < Ia»f0 ( i l f t lnem a 1 á i u o . 

\ i iKjc i i i r i t | t i i l ÍKMÍ i i i a j Vis,'cia raphia. 
f : , r a p^ .<Mre t .«Tmüa ' » . o r n a . ; , , , f { 

4 0 Ä 0 l l l ü i ' C ' I L l & C . i B & C C 3 L & & C . 
I t u a I r» l i e \ i 'V ' . ' i « i> iHi , ; l< ) Sua (;u,IIZ«J ilo> )Vimai », 11. 1 ) , " , 

t m Sautai: A. r o u t e * * O . Lm Kanti«, A. . ' i üUiTA . ï C j . ' H , 
lii.a ViM-./'i.| > i > . i n • i i ' i ' i ' i H 1 , Uns Vi .•undo du t'.u It l ac j , 11.1 * 

mmmiïrmik DE m n oäräntoa 
m tummw sücti« E » m m ^ 

" ' INÔREDIEHCÏAS NOQVÄS Ä S ASIDE. ^ 
Refrigeradores 

do nossa faui'ieaçilo, rival das nie 
llioros o>;tr.inpciras. Conliiii.ames a 
ter grande deposito n proyoa redn-
zidos. K. 1'. laioiio & C . 1T, rua 
do líoiari 

P ; ! i : lo l í i icoe dopoHit i iv ins d a r ^ o c i a l man to l}<a h o l l a n d w m n o I - . ^ l a - o d o S. 

S o u l s ' ' C a r n e i r o & c c m p . 
R U A D A B O A - \ L s T A , 1 ( 1 - 8 . P A U L O 

I VIi» o \ < o l ' e n ( o n i n i t l H u » . ' • . n . « n l r n d i i n u s pp tn« - ípn<<s e i v n s <!o s e c e n s o «no-
• • • ».'< .. Î » . . . n u l i n / i i i r • Itll l»j 11 t» 

Lít̂ úüI Brasil and fa Plalî Stgaiî?ï 
LIIïIIA L A M P O R T Sc UOÙV 

f i n i t e do iru?'-agoiro3 para Mu?a-Yori : 

O PAQUKTB 

vende sortes ! 
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Extracção Extracção 
H O J E 

S t g n n d a - f e i r a , 1 7 d e d e z e m b r o 
C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -

r i g i d o s & T h e s ô u r a s - S a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u • 

í 

R u a D i r e i t a , l o 
S ã o P a u l o 

A c c e K a n f s e a g e n t e s n o c i t i e r i o s * d o E s -
t a d o e o ü í e r e c c e a v a n l a f o s n ç o m i i i i s s ã o . 

A V I S O — K m I O «Io i i i n e i . o p v o x ü i n o , e x t r a o e n o 
l i a •'5 1 . " g p o n d o l o t e r i u «Io S . 1 ' a u l o , p r e m i o m a i o r 
< 1 ) o o n l o s p o r ( > $ O O Q . . , . , , . m.. 

" F O I i Y T H E A M A 

K m p r e s a J l . I l a l l c s t c r o s «!w C . 

Companhia Italiana áe Opereta e Opera-comica 
Dos irs. ZUCCSX-GTTONEIiLO 

E m p r e s á r i o e d i r e c t o r , T I T O P O G G I 

M acBtro conceilodor o director da orclici-tra.cav. ABMAMIO ( J A M . U A M 

1 I O J E — S e g u n d a - f e i r a , 1 7 d e d e z e m b r o — I í « J K 
A P U D I C O G E R A L 

Representação da opera do atVm.ido aiaoütro F u r r i a i , cm \ 
a c t o , iinltuiaiitt: ^ ^ 

LA BOHEME 
Toma parte toda à Companhia 

«'uro lie ««ladanlei . a.eturoir»* o w o d i í l i e . Vend«dctc» nniliu-•I«» po \o , «olilndd., moço» do caM, meninos o nionln««. 
lliKM-iii l l i a o «IH M i i r l « — l l n i i i l n «••" i x i r i i n 

i.t r rt .K iRi' * 
M K C M — C r i » « « , U"* . camarote ,'J.'Í* , cadeira», W; 

N *a iaada- , a f , a ( i r a i , U M » , 
t . , li M r * «chiBi-i» * *«i"l«. « w >«> •""•»" f m 

. » b i iMUr la d . s 4 l . t I W « * ! A a r a ^ ; ^ . . « . r w ^ l l n d * 
ata * I I m a <la t a r t r , M I M « * R « W * O d« prMoaai*«ma. 

i M M f e M m ^ i i Im « ) « , l s » # r í N a * » • » • «*ía» m « « h ^ 
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Jilumiiiatli il lit: c'cctvka) 
Kniiir.i, 110 d ' à I s do dezembro, para 

l lec tbc pa68Bt'cii'03 du I* o u» elasaai inr-t 0 p'iit» a ima 0.)»?» 

l ã tc |«qnc ' .e proporciona ao» pas3 i io , rM to l i 0 n in fo r t ) 11.1 i a m » 
», u t t t e m a b'.rda taediea o criado, vi.igo.-u mala r a ? i l a Vi» l i{U« 
â u n t e icni es incouveuiouto-i lo ü i l d o i f l o . 

í Fuço da f£Ssa§í!H0in 3l clani, di üii dî Inírj pri \m 
t > i n i r . i i ti i " l m - (dollars, mil ainifiää«) 

;fen:'6iti 0 m i i t inform t f ' * * 
84S" 

Fera 

N O R T O N r i E f í i W Ss C . 3E .0 . 
t u a 1 ' de Março , ûi, 0 cm KailtOS, uoiu 

F. S. iiiiûijisîiii'o & 0. y . , Bh tj di iliniV) v n 

SManiePikanisau 
sellsniiaît 

C m i ç c csrtEna! on'.ro Gonto.u ClAn'oar;», « u n i m i i i M' i i i t 
âBiiauo.i'«, U i U i i o U i t b i a 

Capt. A. iiiutc'i 
tiliiià, 110 dia I ' ' do o r r o n t e , p . r a 

K ? & , L i s ï i â s s , K n i n ï î a r g c s e 
G o í í e s í S í í s c G s r 

Sr.-' 

l A W l S 

o E s r K c i r i c o I \ F A I . U V I : I , 

B s p e c i C c i ) a n t i - s y p h i l i t i c o d e CIAA.HK 
Cara radical o i iefiui t ivamcnto todas aa fôrmas do onvonona-

mento do saiiBUC. 
A Bypliiiis pr imaria , scciindarin o torciaria o por clio com-

p le t amen to sanada o cxpollidn do sys toma orgânico. 
Cura p a r a nempro a sj-pliilis terciár ia , doenças da UAl.CíA . -

TA, cn ipçüos ant igus ou recentes, ilôro» lios o'nos, giandulas cní iu-
tadas, iuilainmailas ou Biippurantes, corr i inonto ilof. ouvidos, mãos 
rauliadas, qua lquer quo Boja it duração ilossas moiestias. 

E»to g rando remodio cura radicaimeute , uiosiuo quando quai-
nuor oti t io t r a t amen to tonlia fa lhado. 

Xa aua composição não en t ro nnnlinm veneno M I M - I l A I i , man 
cxelusivumeuto substancias vegetaes inuoocutos. O aeii u so não 
obriga o docuto n dieta nouhuma, uom n qua lquer a l teração uca 
Bcua eoatnmcB o occupaçõcs. 

Garantimos qae este especifico é infaliivol 
Encontra-Bo cm todas ns drogar ias o p h a r w a t i a s pr inoipaos 

o cm q n a i q n e r par te do mundo . 

OBEEObriûi 
D e ; ; g 8 ' i a R C S e s j í P a t t a í o 

BÃBUEIi i l l f . 

O p : ' . í | ; i i ' t e í'.5!i m â i > 

f f - f M L 

R i o , S a ü t i a , L S s f o c . n , R a s í e r t í a . - * » o 
B Í a r w b a a r i ã o 

Treío daspii-saircn« 1« '«• A m p i r» res ' iU . t l i S U ' . 
ícUijn i - paifuoíoi dA Campanliia i i » d« m u r u j l » i i l r u , 

ilimiijiiil'.u o 'uz ólucTiOA, pj.wuiudo o . p o i t l d n k : . i a i i i U j 

l l i r i j am-so ú 

C i a r K S p e c l f l o 

M A R A V I L H A AMERICANA—Del je lhulor iiistuntrino«» «lo loilus ns 
p ragas o cpii icmins quo URBoliim na íazeiulus do criações e lu-
v o u r a . Lata , S F S C O ; I . l u z i a , • > . < • • « » . , . , ^ i t w t i r w T d õ " O Í » " C Í M Ò O . 

f.AíC'AVi:IIX0—Antídoto niíallivol cont ra as m o r d e d u r a s do -, A (J niponlii.i \ U U I O ;i:tisauan) 
cobras O i iydrophol j ia . 1 l a t a , A¥.RIO!); 1 TLII / . ia , LIÂÍILOO. _ . . . . . _ , . ' , . 

I'"H iiLdKNr.iEADur.K'—Maravilhoso p r epa rado quo cura O vi'-io 
DA cmiiriagnc'/ , cansando 110 viciado a maior aversão peias bebi -
d a s n looo i icas . I l u t a , IO?.-0(1; 1 dúzia , HJÚSOOO. 

riir.s; U V A i . r . .vi—Prepurado quo preserva o M I : L R > o o feijão 
do serem a tacados pelo go rgu lho <1 c a r u n c h o , . ' Í . V I ) , 1 d ú z i a , XjÍOOO. 

OI.uo MVINO—Iíemcilio infaliivol contra A d ò r do dentes . 
Faü p i soa r i>. dòr sem que rcoppareçu. muis. X vidro, " I J O U ; uma 
D Ú Z I A , a > : O M 

„ ...,._ d i ivs : t 'uaa :> p-.r* 1 'A .ÁI , 
Cbtrbuir.u, t eada M pro; j.j.em X' c:;i«o. i i u . ai.Xu. 

3 E . j r 0 S " 3 . 3 a 3 t i 0 I 2 . S s C C T i i p . 

liUA hIO COMMEiii U ), I /'.I.J.' 

rdf-~~ n A 
- l í . ' ;<u«e-'. '^Sas 

.1 a, .) )•• u. u. 
ViK.Mli li.lNA—Do cfl'tito lasatFvo suave o b rando , nxiioiln os 

vermes o recons t i tuo o organismo debi l i tado. L ' iudi.spuusavol as 
C , e , l v A ' B a t r * E " ; t T s o - Í ) . ' « \ ! n r í « ' ' r i ^ .la l.ocen. 1'ro.lnr. a ' SCCÍCfô fÍBéíSÍ! Í í TIJMJKU Mlfiti Dil H S p ' L ' l ' li} M l ' ] ! . '3 
l impeza o briliio dos dentes , conserva an gengivas o ovi'ui a ca- , , 
l io o dòr do den tes . I caixa, ;i$r>U0; 1 dn/.ia, . . . . . . "IF.JI VI. 

Rfifák fflO-BOl 1 1 
Exposição de artigos para presentes 

CASA FUCHS 
f H . u a d e S ã o B e n t o , n . 8 3 - A 

O \ Ai ' l i 

ESP Â G 
m .i ' r i | U Í , d o .la KUH pa o di t 2 - do do embi , sal.ira, d p i 

pci. a \ . i deiroi.1, para 
Montevideo s Busnos-Airss 

l a t e \a | 'oro», dn ron»iraeç.Vi nn .den i« , I laminado a Im " 
r t r i r i t , t. m niniiiiil t » i a<con niuda;.«.'« para pu«».»Koiioi .11 iu.11 " 
r l a t l M . 

A C tapa i ib l a r u r n « M a « a l i i a ç l i ( rA ta lU pi r» i u r l l 111 •»» 
( t i l « a da > M , t u »aaa U»'a |oa<, 

l a ia pa*M(«M • mt i* lafuriua^taa, «Aia m »( >»'** 
Km H. l a u o, Or»/ . âat«n<-i .t. «',, lu» do l o n i n w r i o , I ' 
I m raaioi , I N I , X M w » 4 »'., r an da N o v e m b r o .IA. 
M« Uio d« J a a t i f « , 9 n f , Aataa«« 4 U , r a a U«a«t«i waiaata. I • 
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